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“Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterárias 
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PARIZ 22 DE- MAIO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
É do Porto») 


(Conclusão do numero anterior) 


panitaes pela forma acima dita restituidos ao es- 
tado, constituindo-se assim um largo e sempre cres- 


tereal, entre Berncastek e Trarbach. 

O principe Gortschakoff acompanhará o 
czar a Patriz com o fim de negociar a revi- 
são do tratado de Pariz de 1856, o qual 
poz uma barreira aos planos de invasão da 


réis, 

- Não podemos deixar de continuar a di- 
mgir os maiores encomios ao snr. Henrique . 
Guilherme T. Branco, digno director das 


| 


4 


Turquia pelos moscovitas. A revisão d'este 
tratado tem sido a ideia dominante do prin- 


cipe, que já adquiriu o apoio da Austria | 


da Prussia. Os diplomatas habitualmente 
bem informados não estão longe de acredi- 
tar numa alhança proxima da Austria, da 
Prussia e da Russia. E' preciso concordar 
que isto seria para o governo francez o re- 


note-se mais que-esta propaganda, que tem 
por fim reunir sob o mesmo governo, de 
uma parte todas as raças slavás e da ou- 
tra todas as raças gregas, está perfeita- 
wente conforme com a politica dos gran- 
des augmentos nacionaes glorificados pela 
circular de 16 de setembro ultimo. 

À ceremonia da abertura solemne do 
Reichrats em Vienna teve lugar segunda- 
feira passada. E' esta uma data que mar- 
cará epocha na historia da Austria se, como 


se julga, os esforços do governo austriaco no | 


sentido da reconstituição da monarchia che- 


| A! hora indicada, as cinco ou seis salas 


j 


a 


muita arte. 


À exposição 


va-se para todos os lados, ea vista cahia so- perfeição que afasta to a a ideia de com- 


FPI A 


que"a fabricação de crys- 


. i . | . “ . . e,o A 7. a , “ 
servarão perenne lembrança todos os convi-|trabalho é das mais ricas e das mais artisti-| que queira utilisar os seus serviços, possa 


ecial em alguns artigos que a imprensa 
franceza tem publicado sobre a nossa expo- 
sição. Eq ie 
" Folgamos em dar estas informações que 
colhemios de boa fonte, e que destroem a 
ideia que muitos espiritos misantropos nutrem 
de que no nosso paiz não ha industria. 

Vou concluir dando-lhe uma boa noti- 
Cias 7 co". df RA, 

Decidiu-se ha poucos dias que fosse ele- 
vado o numero de recompensas; assim, em 
vez 
— Tambem se au 


e 


de 100 medalhas de ouro, haverá 900. | 
jentou à 3:000 o nume-|. 


no enbo do primeiro anno 80:0008000 réis empre- 

ados em obras de encargo; e admittindo que um 

ecimo desta somma é applicado por fórma que 
não possa ser comprehendido nos encargos que hão 

e pagar os proprietários do solo, teremos um fun- 
do de 70:0003000 reis, sobre o qual se podem emit- 
tir obrigações, restituindo-se assim esta somma, ao 
cofre das obras. No segundo anno é a somma a 
applicar de 150:0008000 reis, e fazendo a mesma 
hypothese, restituir-se-hão no fim do anno ao co- 
fre das obras de 130:0008900 a 135:000 5000 reis. 
No terceiro anno, admittindo a hypothese de reis 
130:0003000, teremos 210:0005000 reis no cofre 
destinado ao enxugo dos pantanos, No quarto an- 
no x somma será de 270:0003000 reis aproxima- 
damente, No quinto anno será de 420:0005000 

e 


reis; no sexto anno de pub reis; no se- 


timo anno de 410:0008000 reis; no oitavo anno de 
450:0008000' reis; no nono anino de 485:0005000 


reis; e no decimo anno de 517:0005000 reis. tam- 
bem aproximadamente, Assim no termo de dez 
annos e contando com sommas não restituidas 
aos cofres do estado muito acima d'aquellas que 
provavelmente póde haver, teremos já 'a applicar 
n obras um capital de 517:0003000 reis. | 
É nos dez annogy havendo o estado despendido 
800:0008000 réis, ter-se-hão applicado . effectiva- 
pie a trabalhos de ênxugo mais de 3.200:0008000 
réis. s Ts E qe 

-— Havendo-vos exposto, senhores, os fundamen- 


“tos € principaes disposições da proposta qe hoje 
el 


venho submetter-vos, e considerando que ella deve 
ter uma acção poderosa para melhorar a salubri- 
dade publica e para augmentar a riqueza agricola 
do paiz, espero que merecerá a vossa esclarecida 
approvação. Bá) | | | 
A PROPOSTA DE LEI * 
Artigo 1.º E o governo authorigado a proceder 

7 j s pantano; 


“ 


os 


obras publicas d'este districto, pela activida- 
de e zelo com que procede em tudo que está 
a seu cargo. e. 


O assumpto da representação d'este con- 


celho, enviada á camara dos dignos pares, 
tem tomado proporções que nunca foram ima- 
ginadas. | 

N'esta questão só temos a confirmar o que 
a tal respeito dissemos em nossa-ultima cor- 
respondencia, porque cremos que, de boa fé, 
ninguem virá contestar a vinda da represen- 
tação aqui, e a viagem d'ella para Lisboa; 
porque foi vista por alguns cavalheiros na 
administração do concelho, e depois na ida 
para o correio, o que é natural por ir sim- 
plesmente cintada. E mais o prova o 'que se 
lê na correspondencia de Lisboa do dia 23 
ao «Jornal do Porto», a qual diz que a re- 
ferida representação «conserva em si pro- 
vas da viagem», o que deverá ter procedi- 
do de alguns carimbos dos correios postos 


namesma representação, porque não podia 


acontecer isto quando enviada ao digno par 
o snr. Ferrer, por isso que fôra em carta fe- 
chada. 7 ; | 

Já se vê que isto já não póde entrar em 
duvida, a representação do Peso da Regoa 
enviada ao snr. Ferrer é verdadeira, porque. 
é cópia fiol, sem alteração de uma só vir- 
gula, d'aquella com que se principiara a as-: 


signatura, que era ppa den presto vinda de 
foto adortaia Pelotão nibaoiona 


ús obras necessarias para a extineção É Cs 
L go para à Cxtincçã ae 
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rmidade com as providencias an- 
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modificações. 

As noticias de Roma são de grande im- 
portancia. Os bispos começam a tomar o ca- 
minho da cidade santa e tudo faz prever 
que“está reúnio será mais numerosa 46: que 
a de 1862: . 

Nos dias 10 e 11 do corrente foram pre- 
sas em Roma muitas pessoas do povo. À po- 
lícia receia uma giileçação: ssegura-se 

«que um coronel chegado das provincias ita- 
lianas tinha passado revista aos garibaldinos 
de Roma, e que a policia chegára a desco- 
brirsaquelles que pertencem ao partido de 
acção. Os garibaldinos de Roma estão orga- 

"*nisados em legião e em companhia, mas de 
tal modo que uns não são conhecidos dos ou- 
tros. No domingo tinham-se reunido diver- 
sos em uma taberna fóra dos muros da ci- 
dade, alguns em uma vinha e outros no pas- 
seio do Pincio; o coronel passou por diante 
d'elles, viu-os, e n'isso consistiu a revista. 

O latrocinio continua a ser uma cousa 
muito séria, manifestando-se em todas as 
provincias dos Estados-Romanos. Os «ban 
ditti» levantam impostos, e roubam perso- 
nagens; para os perseguir o governo fez sa- 
hir de Roma um destacamento de zouavos; 
um outro destacamento de linha sahiu de Ci- 
vita Vecchia e alguns gendarmes marcha- 
ram de Viterbo. Todas estas forças devem 
perseguir os salteadores, mas a cousa não é 
facil, porque esta gente encontra um refu- 
gio seguro na immensa floresta de Bracci- 
anno. 

Noticias de Creta dizem que Omer-Pa- 
chá encarregado pela Porta de comprimir a 
insurreição cretense, se desempenha da sua 
missão com implacavel barbaria. Diz-se que 
elle levára a ferro c fogo dezesete aldeias, 
incendiando as ccáras e lançando ás cham- 
mas as crianças e as mulheres. Todos os cre- 
tenses esto sublevados e querem resistir até 
à morte. Um monge porém levou comsigo 
100 pessoas, 
paiz. 


Que direi do Mexico que possa ter al-|lem, aquelle primor de arte mandado fazer 


0/. 


que fugiam d'esto desgraçado deiro triumpho para nós. 
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queremos assignalar é o dir 
a Grande. 


trial de 1867. miss 
Aproveitamos a occasião para mencionar 


que em França se conseguiu na fabricação 
dos vidros. E' um novo methodo de fusão 
por meio dos gazes de combustão extrahi- 
dos da hulha, da madeira e da turfa em ap- 
parelhos especiaes. Os homens competentes 


sas demonstrações de sympathia.' 
| BENEDICT HENRY REVOIL. 


Exposição mniversal passo mais importante que nesta arte se tem 
| ado. mae 4 
André Michon-e Casimiro Pierre, de Vil- 
la Nova de Gaya, Porto, não desmentem na 
actual exposição o bom nome que ganharam 
em todas as exposições internacionaes a que 
tem concorrido. | Roy, A or 

A sua vidraça é de optima qualidade; e 
merece a attenção dos cdnheEsdáres desto 
artigo: Aos irado da classe respectiva, ou- 
vimos, com verdadeira satisfação, que êsta 
industria tinha melhorado sensivelmente 
desde a ultima exposição feita em Pariz, e 
que os productos que o snr. Michon expõe 
em 1867 distamna proporção de 1 para 100, 
como qualidade e como acabamento d'aquel- 
ue apresentou em 1855. | 
ceupam distincto lugar entre os nossos 
productos ceramicos as porcelanas da fabri- 
ca da Vista Alegre, de que é proprietario e 
director o snr. Domingos Ferreira Pinto Bas- 
tos. 


“Publicamos em seguida a segunda carta 
que recebemos de um nosso amigo que se 
acha em Pariz. A primeira foi publicada no 
numero 99 do «Commercio» de 2 do corren- 
te. Chamamos a attenção dos leitores para 
esta interessanto carta, onde se encontram 
muitas noticias curiosas sobre alguns pro- 
ductos portuguezes, que no palacio do Cam- 

o de Marte tem obtido a mais lisongeira 
apreciação dos visitantes áquelle immenso 
concurso das industrias de todos os paizes. 


PARIZ 12 DE MAIO 


Estão acabados os trabalhos dos jurys de 
casas na exposição universal de Pariz de |'ºS 
1867. 

A revisão d'estes trabalhos pelos jurys 
de grupo está feita em relação a um grande 
numero de classes, e em poucos dias ficará 
de todo ultimada, 

Póde portanto dizer-se que apenas falta 
a sentença do conselho superior, a fim de 
que cada expositor saiba a sorte que teve 
n'esta gloriosa peleja de tantos riscos e de 
tio poucos premios, 

Portugal apresentou-se distinctamente, 
tanto pela obra architectada no palacio e no 
parque e arranjo interno de cada galeria, co- 
mo pelos productos que expoz representan- 
do as suas principaes industrias. 

Teve uma feliz ideia a commissão cen- 
tral de Lisboa em escolher, para o frontis- 
picio da obra feita dentro do palacio, o ge- 
nero de architectura da igreja de Belem que 
recorda à geração actual aquelle afortunado 
reinado de D, Manoel tão cheio de desco- 
bertas o de conquistas, tão glorioso para o 
nome portuguez, À 


E; pena que esta industria deixe muito 
a desejar entre nós, sobretudo em vista dos 
progressos que, ha cerca de doze annos a 
esta parte, se tem produzido nas artes cera- 
micas. 

Exhibe comtudo a fabrica da Vista Ale- 
gre alguns productos de fino gosto e bom tra- 
balho; oxalá que elles se fizessem egualmen- 
te recommendar pela condição essencialissi- 
ma de preço. 

Esperemos que esta fabrica tome o des- 
envolvimento que deve ter, e seja qualquer 
distincção que obtenha na exposição de 1867 
incitamento para melhorar as condições da 
sua fabricação produzindo bom e barato. 

Contemplam aqui os amadores com bas- 
tante attenção as imitações de faianças an- 
tigas dos snrs. Wenceslau Cifka e Antonio 


Tem sido « admiração de todos, e não| Luiz de Jezus. ; 
tem faltado quem sustente que é o mais ele=| - Sentimos que o snr. Cifka não tivesse 
gante de todos quantos se vêem na exposi- marcado preços nos objectos que expoz, e 
ção. que na realidade estão muito bem feitos. 

Os objectos quo expomos na galeria da Do snr. Jezus temos a dizer que é um 
historia do fantalia são causa d'um verda-| Moço de talento, e que deve fazer todo o 
| possivel para vir ao estrangeiro ver o que 
neste genero se faz. | 


Todos vem admirar a custodia de Be- : A 
E” já um pintor sobre louça muito nota- 


guns visos de verdade ? Continuamos a estar | com o primeiro ouro vindo da India em pa-|vel; inspire-se de bons modelos, estude, apu- 
sem noticias exactas do imperador Maximi-|gamento de tributo; e mais d'um amador|re o seu gosto e desde já lhe prognostica- 
Jliano, que se tem dito haver sido fuzilado|vem passar algumas horas do dia, em con-|mos um nome distincto na sua arte. 


em Queretaro por Profirio Diaz. Foi este mes-|templação diante d'aquella joia, tirando co- 


Os azulejos do snr. Eugenio Rozeira, de 


mo chefe de guerrilhas que se vangloriou de |pias e desenhos della, e de algumas das| Lisboa, e os da companhia Constancia dis- 
ter na tomada de Puebla feito executar os|suas peças; não faltando quem a namore rç- |tinguem-se muito pomque á boa qualidade 
officiaes da guarnição. Esperamos que a mor-| volvendo quiçá na mente pensamentos tene-|reunem a condição de modicidade de preço. 


te de Maximiliano não será confirmada. Jua-| brosos. 
rez promulgou um decreto em virtude do 


- Não podemos ommittir o nome do snr. 
E' igualmente uma rica peça a custodia| João do Rio Junior, do Porto, (fabrica de 


qual retira aos europeus, cujos governos re-| mandada fazer em 1212 por D. Sancho, de|Santo Antonio) que exhibe alguns productos 
conheceram o imperio, o privilegio de ma-| presas feitas aos mouros. E” toda de ouro elde gosto apurado. 
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ravamos de recompensas. 


de passagem um aperfeiçoamento impoxtante | 


“Jentendem que esta transformação, que jáno | 
principio promette valiosos resultados, é o|' 


” L 
2 


*- Contar-lhe-ei isto detidamente quando as 
distincções que 4 nossa industria foram vo- 
tadas tiverem sido definitivamente approva- 
das pelo conselho superior. 
Por ora, adeus até um dia d'estes. 
e mm 


* Pantanos e arrozaes 


Relatorio e proposta de lei apresentada pelo snr.|. 


ministro das obras publicas na camara electiva na 
sessão de 21 do corrente. 


é (Continuado do n.º 121) 


"Segundo os dados estatisticos que, da conces- 
são das licenças para à cultura do arroz, se podem 


| colligir, deve avaliar-se 0 maximo em 4:000' hecta- 


res a extensão dos arrozaes em Portugal. 

Não é rigorosa talvez esta avaliação, mas creio 
ser ella muito proxima da verdade. D'esta extensão 
é provavel que 1:000 hectares estejam em terrenos 
que antes não haviam recebido outra cultura, sendo 
parte d'estes pantanosos ou enxarcados. Admittin- 
do porém que esta classe de terrenos abrange me- 
tade da totalidade dos arrozaes, teremos que, dos 
4:000 hectares de arrozaes, 2:000 já foram cultiva- 
dos, e 2:000 passaram de terrenos pantanosos e 
incultos a arrozaes. N'esta hypothese reconheçcesse 
que um anno depois de posta em vigor a lei 


ue 
vos proponho, se ella merecer a vossa Ena | 


haverá a despender em premios aproximadamente 
a quantia de 30:000 8000. réis; no anno immediato 
20:0003000 réis, no terceiro anno 30:0008000 réis, 
no quarto 25:0008000 réis, no quinto 20:0008000 
réis,no sexto 15:0003000 réis, no setimo 10:000500 
réis, isto é, em 7 annos a somma de 150:0008000 
réis. 

Para a execução das importantes obras de en- 


xugo, melhoramento do curso dos pequenos rios €e|. 


regatos, de esgotamento dos terrenos humidos, e de 
outros trabalhos accessorios indispensaveis no pro- 
ximo anno economico, julgo necessario que da ver- 
ba de 150:0005000 réis que vem proposta no orça- 
mento extraordinario do ministerio das obras publi- 
cas, apresentado ao corpo legislativo, verba destina- 
da ao melhoramento de portos e rios, e obras hydrau- 
licas nas bacias dos ribeiros e regimen das aguas 


| correntes, se applique a somma de 80:0003000 réis 


Uma verba igual, convenientemente applicuda por 
alguns annos, póde, pela combinação permanente 
que faz parte da proposta que tenho a honra de vos 
submetter, dar em resultado a total transformação 
dos pantanos do paiz em terrenos cultivados, vindo 
por fim a ser restituidas no estado as sommas por 
elle applicadas com este destino, cerceadas por al- 
gumas despezas de pouca monta, e talvez por algu- 
mas perdas pouco importantes que no andamento 
da operação possam sobrevir. 

Como vos disse já, os proprietarios em cujos 
terrenos houverem de fazer-se ag obras de que trata 
a proposta de lei, podem optar ou pela expropriação, 
qu pelo systema que a lei estabelece de restituirem 
no estado os valores empregados nas obras de me- 
lhoramento do solo, No caso de expropriação, o es- 
tado, concluidas as obras e trabalhos accessorios, 
vende os terrenos melhorados. 

No segundo caso, isto é, querendo os proprie- 
tarios tomar a si o pagamento dos encargos resul- 
tantes dos trabalhos de ,enxugo, faculta-lhes a lei 
dous modos de satisfazer esses encargos : ou pagar 
desde logo a importancia total do encargo, com o 
juro de um anno, tempo provavel da duração em 
media das obras a razão de 6 por cento, ou pagar 
em quarenta c dous annos por meio de annuidades, 
contando-se o juro a 5 por cento, por um systema em 
tudo analogo ao adoptado pelo credito hypotheca- 
rio. 

Pela proposta o governo fica authorisado a 
trespassar, por accordo, para a companhia do cre- 
dito predial Extuguos os creditos hypothecarios 
resultantes da applicação do systema, que vos ex- 
puz, ao enxugo dos terrenos. Neste caso, logo que 
termine uma obra, e que, como é provavel, os pro- 
prietarios aceitem o libertar-se dos seus encargos 
por via de annuidades, o governo recebe da 
companhia do credito predial, em obrigação de 5 
por cento, a importancia das despezas feitas nas 
obras ou recebe 0 valor d'essas obrigações em di- 
nheiro, encarregando-se a companhia de as nego- 
ciar. 


|portos'e rios, obras hydraulicas e re 


DrçAmente FIO para TACIAVEAINCIO 
gimen 
aguas correntes, até á quantia de 80:0005000 
na execução de que trata a presentelei, 
Art. 3.º Fica revogada teda a legislação em 
contrario. PRE dit: 
Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 21 de maio de 1867. —João de Andrade 


Corvo, | 


réis 


se 


E  (Continia) 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte officin! do Diario 
de Lisboa n.º 119 de 27 de maio 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
* Poxtaxia mandando abrir concurso, por provas 
ublicas, para provimento das egrejas parochiaes de 
ossa Senhora da Graça da Ega e de S. Pedro do 
Sebal, ambas no concelho de Condeixa. 
—Despachos effectuados por decretos do cor- 
rente mes. ” 
x MINISTERIO DA PAZENDA - 

- Carta de lei approvando a tabella de emolu- 
mentos das secretarias de estado, junta à mesma 
carta de lei. iria Rn , 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 8 ULTRAMAR 

Decretos fazendo varios despachos para o ul- 
tramar. ] , 
MINISTHRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
' Decreto concedendo a Francisco Guijarro, por 
tempo illimitado, a propriedade da mina de manga- 
nez, situada no serro de S, Pedro das Cabeças, no 
concelho de Castro Verde. oro SMA 14 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 
REGOA 27 DE MAIO—(Do nosso cor- 


respondente) —Em noticias commerciaes na- 
da de novo temos a dizer, confirmando as- 
sim o que dissemos em nossa ultima corres- 
pondencia. 

O tempo tem feito mal às vinhas, e, se 
continuar nas mesmas alternativas, pode pre- 
judical-as mui gravemente. Os lavradores 
temerosos de que a molestia se apresente—de- 
pois das chuvas—em escala assustadora, não 
perdem qualquer dia de melhor tempo para 
continuarem na enxofração, para verem se 
assim pódem obstar ao desenvolvimento do 
«oidium» que tem apresentado symptomas 
de causar sérios receios. | 

Na nossa correspondencia anterior esque- 
ceu-nos mencionar que no dia 15 chegara a 
esta villa o snr. João Joaquim de Mattos, 
director das obras publicas do districto do 
Porto e inspector interino nas provincias do 
Minho e Traz-os-Montes, depois de haver 
imspeccionado differentos obras nos districtos 


s| des 
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d 
querem referir, para assim poder convencer- 
se que não figura seu nome em representa- 
ção alterada da que lêra e apoiara. 

Às assignaturas foram tão expontaneas, 
que se houyesse mais actividade na procura 
de signatarios levaria a representação uma 
cifra muito maior, o que de todos é sabido. 

Não sabemos se todos os signatarios são 
eleitores, mas ainda mesmo concedendo. por 
hypothese que alguns o não fossem, não es- 
tará no seu direito de representar qualquer 
cidadão não eleitor e que talvez seja o maior 
contribuinte pela especialidade do imposto 
sobre que se representou ? | 

Nas representações diversas que foram ás 
camaras seriam todos eleitores ? 

Arranjem outras defezas, se podem, mas 


não venham com cousas que cahem facilmen- 


por terra, por falta de fundamentos. 

Por ora deixem peticionar e fallar, den- 
tro dos limites da lei e da decencia; e se não 
querem deixar usar da liberdade, que tanto 
sangue custou, venha então a lei das rolhas, 
para cada um saber o que lhe é permittido 
e não ser enganado. 


q. .2 


seguem. 

Vejam se podem provar que a represen- 
tação não sahiu da secretaria dos dignos pa- 
res para vir a esta villa estar alguns dias; 
que não mostraram seus desagrados a mui- 
tos signatarios; que a representação que fôra 
com as assignaturas é diferente em alguma 
cousa da primeira que estava para os snrs. 
deputados; que se forçára ou extorquira ar- 
teiramente assignaturas ; que só com isto é 


que se podem collocar em convenientes cir- . 


cumstancias, do contrário não. 

Não diremos que hajam já vinganças di- 
rectas por tal cousa, ou mesmo que venham 
a ter lugar, mas todos sabem que ha mutos 
meios indirectos com que se quizessem se pó-. 
de fazer arrepender signatarios mais timi- 
dos, e sem que possa provar-se qual o mo- 
vel que actua no que se faz; o ponto é que- 
rer praticarem-se vinganças, que não faltam 
pretextos. Ahi estão as decimas, recrutamen- 
tos, execuções de fazenda ete., em que se 
póde fazer muito bem ou muito mal. 


No extracto da camara dos dignos pares 


precisas para convencer os mais incré- 
dulos; e da mesma fórma está nella reco- | 
nhecida a assignatura do cavalheiro a que se - 


de Villa Real e Bragança, e ter examinado|de 24 deparamos com uns requerimentos do 
os traçados das estradas de Villa Reala Ama-|snr. viscondo de Gouveia para ser publicada 
rante, de Murça a Mirandella e de Mirandel-|a representação do Peso da Regoa, na sua 
la a Villa Flór, acompanhado do respectivo |integra e com o nome dos signatarios, re- 
director deste districto, o snr. Branco. querimentos que foram'regeitados. Sentimos 
No dia 16 inspeccionou as obras da pon-|em verdade que o snr. visconde, de quem 
te em construcção sobre a foz dorio Varosa, | Somos amigos por sympathia, fosse contra- 
e partiu n'esse mesmo dia na malla-postaem |riado nos seus desejos, porque embora o do- 
direcção a essa cidade, seguindo o snr. di-| ferimento aos requerimentos de s. exc." fos- 
rector deste districto para a estrada marginal|Se uma excepção odiosa, seria comtudo uma 
donde veio no dia 17 para regressar a Vil-|tal publicação o melhor meio de se mostrar 
JA PRORISEE p Co a verdade do que deixamos dito. 
- No dia 18 fechou-se o arco da ponte do| No entretanto temos o prazer de poder 
rio Tavora, como já haviamos previsto e re-|dizer ao snr. visconde que seus desejos fo- 


ferido em nossa cortesponpenei de 24 dejram de antemão satisfeitos, porque nos asse, 


abril. O enr. Branco, director das obras pu-lveram que ficára na administração d'este 


qu 


“ Domingos Jo 
reira, Elizabeth Candido Rodrigues Mendes, 
João Lopes Baptista, Francisco Fernandes 
de Magalhães Basto, Francisco Nogueira 
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concelho a cópia que na camara pedira, e 
por ella póde e deve fazer-se a publicação 
que desejam. F. 

Ainda tinhamos mais que dizer, mas fr 
cará para breve, porque o correio é 4 
lugar para dizermos o Seguinte: | 4 

Na noute de hontem (domingo 26) entre 
as povoações de Villa Secca e Poiares, d'es- 
te concelho, foi morto um homem de Poiares 
com um tiro de espingarda; e, dizem-nos 
que ao morto se achára uma grande navalha 
na mão! 

A falta do instrucção e educação dos po- 
vos concorre para à ausencia de moralidade, 
e por consequencia paraa prática de tantos 
crimes,de que teem responsabilidade bastante 
as authoridades respectivas, que entendem 


mais conveniente tratarem de politica para 
obterem melhores recompensas dos governos. 
Ed 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Chegou hon- 
tem de manhã a Lisboa, conforme nos com- 
municou o nosso estimado correspondente 
em telegramma que hontem publicamos, o 
paquete inglez «Shannon», procedente dos 
portos do Brazil, 

Adiante encontrarão os leitores um tele- 
gramma que nos communica as principaes 
notícias dadas pelos passageiros, bem como 
a carta do nosso correspondente do Rio de 
Janeiro cos extractos do costume, se a ma- 
la para esta cidade, como é de suppor, tiver 
sido expedida no correio que deve chegar 
hoje. 

Camara municipal. — Em conse- 
quencia de ser ámanhã dia santificado, foi 
transferida para o seguinte, sexta-feira, a 
sessão ordinaria da excm.* camara que se- 
gundo o costume devia ámanhã ter Pg 

Reduncção do quintal inglez.— 
A direcção da alfandega desta cidade an- 
muncia que por determinação superior será 


adoptada na redueção do peso de quaesquer ! 
generos ou mercadorias a base de 50,800 |tlo cubiçado pelos «Pharaós». 
kilog. por cada quintal inglez,em consequencia 
de se ter reconhecido que é este o que lhe cor- 


responde. 


Irmandade de Santo Antonio 
Téve ante-hontem 
à tarde lugar a eleição da meza da irmanda- 
de de Santo Antonio dos Congregados que 


“des Congregados. 


tem de servir no anno de 1867-1868.. 


A eleição recahiu nos seguintessenhores, 
pela maior parte mesarios do anno que fin- 
que 


dará em 13 do proximo junho, dia em 
à nova meza toma posse. 
Juiz — Antonio José Gonçalves Braga. 


Juiza —D, Libania Lucinda Xavier de 


Albergaria Braga. 
Secretario—(Constantino de Almeida. . 


Thesoureiro—Manoel Ferreira Leão Gui- 


mares. : 


Procurador geral — Francisco de Assis 


da Silva Amaral. 


Mordomos-—Felisberto de Abreu Rodri- 
gues Lima, José Antonio Teixeira da Silva, 


Hlorindo José 'Peixeira de Carvalho, 'Tho- 


maz Antonio das Neves, José Antonio de 
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réis cada um dos seus afilhados. 


Conforme dissemos na noticia que publi- p: 
camos do sou falecimento, foi a expensas do folha de Pariz que o negociante Z... foi psi 
snr. Ferreira da Silva que so construiu a no- 
va torre da igreja de Lordello. Não foi, po- 
rêm, o mesmo senhor que correu com as des- 
pezas das obras do reparação que se fizeram 
m'aquella igreja. Estas foram realisadas com 
o producto de uma subseripção, promovida 
pela meza da confraria do SS. entre os seus 


membros e os proprietarios da freguczin, 
Besa 


dam a ser collocadas nos andares superiores 
dos armazens da direita, aquella resvalou c 
apanhando um dos operarios feriu-o em uma 
perna. | 

“— Escrevem-nos de Gondomar referin- 
do-nos que no domingo de manha se dera 
tambem n'aquelle concelho o seguinte Inmen- 
tavel acontecimento : € 

Jstando ao pé: do lume mn pobre cego 
do lugar do Pinheiro, freguezia do Valbom, 
desabou a casa, sendo o infeliz impellido so- 
bre o lume. Acudiram os visinhos ao estron- 
do do desabamento e & custa de grandes es- 
forços conseguiram tiral-o do meio das rui- 


nas porém cheio de contusões e com a face | 


toda queimada. Receia se, diz o nosso infor- 
mador, que não seja possivel salval-o em con- 
sequencia do estado lastimoso em que se 
acha. dos | | 
Desordem. — Communicam-nos de 
Gondomar que no domingo de tarde no ar- 
raial de S. Sebastião que-teve lugar na fre- 
guezia de S. Martinho do Campo, no conce- 
lho de Vallongo, houvera uma desordem en- 
tre alguns individuos, da-qual resultaram 
graves ferimentos. R 
Parece que o causador da desordem fôra 
um individuo por nome José Barbosa, 
Loteria. — Verificou-se hontem a ex- 
tracção da loteria da Misericordia de Lisboa, 
cujo premio grande era de 8:0005000 réis. 
D'esta vez favoreceu a sorte esta cidade. 
Aquelle premio coube ao numero 5:251, que 
foi aqui vendido em quartos pelo snr. Fran- 
cisco Marques de Almeida, a quem hontem 
de tarde communicou telegraphicamente esta 
noticia o cambista de Lisboa" João de Car- 
valho Peres, | | 


Concerto. —No proximo sabbado de: 
ve verificar-se no salão do theatro de S. João 
um concerto dado pelo snr. Francisco Alves 
Rente, violinista. | 

O snr. Alves Rente é coadjuvado pelos 
snrs. Canedo, Miguel Angelo, Badoni, Ger- 
mano Lopos, Landeau e pelo joven pianista 
brazileiro, Hermenegildo Liguori | 

Oecorrencias policiaes.—Foram 
presos pela patrulha hontem ás 3 horas da 
manhã Manoel Francisco e Antonio Alves 
Martins Marques, por serem encontrados em 
desordem ú mencionada hora junto ao café 
da Graça. Pela administração respectiva ti- 
veram o destino devido. 


or mendigar, e Joagl 
| e ' rj mei ra der 
oi solta case foi re 


| , 4181 
dad ob. 


UPS Rd 
7 ntarias. — 
O snr. Francisco Ferreira da Silva, que ha 
dias dissemos tor falecido, havia feito testa- 
mento em 1861. Nºelle instituir por herdei- 
ra sua mãi, legando a terça a suas duas ir- 
mis. Além disto contemplor com 2005009 


res.—Ante-hontem estando al- 
guns operarios das obras da nova alfandega 
a carregar uma das asnas de ferro que an- 


- Foram igualmente presas Anta, 
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estividade em x ú T or 


à inauguração do Ig 


vas publicas, para ; 
parochines de Nossa Senhora d: 
Ega e de S. Pedro do Sebal Grande, am- 
bas no concelho de Condeixa, bispado de 
Coimbra. ida vira e GEP 

Caminho de ferro do E a PARTE COMMERCIAL- 
Eraga.—Lê-se no «Diario Popular»: pi 

Tess propostas, todas E arelia eta tem o snr. Alfandega do Porto 
ministro das obras publicas, para a construeção do | Rendimento da Alfandega do Porto, 


SE 


PO PTO-| havendo f INC, Expo | 
3 egrejas| sendo orador o rev. abbade de S. Martinho da Bar- 


rovime nto de 


de haverá «Te Deum». 


caminho de ferro do Porto a Braga, sendouma d'el-) de 1a 27demaio.......cseme... 149:0875683 
las do snr. Waring & C.º, engenheiros constructores | Idem no dia 28... .L.wscecectecvo o T:OTBAGIO 
do caminho de ferro do sul e sueste, que, dizem os so mana Zi ndi 
homens competentes estar construido com extrema 156:1665328 
perfeição. - á === == 
Parece haver uma outra E Quer ba E E 
“ |ro E. Page, que esteve em Lisboa dirigindo a cons- E: aa 
trueção do caminho de ferro do norte c leste, por Despachos do exportação 
conta da companhia representada pelo snr. marquez Maio 28 


de Salamanca. RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, J. 
A terceira é de uma companhia franceza. da Costa Neiva, 2 caixões com fazendas de linho; 
Emigrados hespanhoes.—Lê-se|J. Percira da Silva Monteiro, 1 caixão com peixe e 


: 0/1 barril com carne de porco. " 
sa daia de Madrid «La Bica» do 26 00 a a Lari Eca 4% HE 3 Manteiro 


' Braga, 39675 litros de sal; J. Teixeira da Motta e 
Asseguram-nos que o governo portuguez não 


- - : À Silva, 267 litros de vinho. 
quiz aceitar do hespanhol indemnisação alguma IDEM-Na barca Novo Tentador, H. Pinto da 
pelo transporte e sustento dos soldados emigrados, | siya Pereira, 1068 litros de vinho; M. Joaquim Ma- 
manifestando quanta era a sua satisfação por Po-| chado de Freitas, 2671 ditos de dito; D. Anna Orsá, 
der cumprir com este dever de humanidade. 25 volumes de vassouras; J. Teixeira da Motta c 
Christovão Colombo. — Uma fo-| Silva, 267 litros de vinho. 
lha franceza que se publica em Londres, diz IDEM—Na barca Amelia, A. Teixeira Barbo- 


en : is- |Z9, 1 barril com carne de porco. 
que na reunião dos bispos de toda a Chris > Ne bártá Maria E AGA): Endi 


tandade, quo ha-de ter logar no PrOXIMO | q; dos Santos, 1993 litros de vinho; A. José de Oli- 
mez de junho em Roma, será canonisado | veira, 1068 ditos de dito e 100 saecos com foijões. 


Christovão Colombo; e acrescenta que real- IDEM—Na barca Douro, L. A. Rocha, 52900 


mente este homem vale tanto ou mais que ditege de Eni tiura Azevedo & Filhos, 200 cunhetes 

San Labre. PERNAMBUCO—No brigite União, M. Fran- 
| Diz-se que o abbade Cadoré, conego de cisco Duarte Cidade, 3 cunhetes com ferragens; L, 

S. Diniz, vai publicar uma obra philosophi-| Domingues da Silva Araujo, 1 caixão com maços de 

ca a respeito desta canonisação. nba 1 go cem Feiron; Md EMeeRA e oa 

e: E Tel EM a! itros de vinho; J. José Alves arris € 

a Whezonro legendario. —Chega do cunhetes com ferragens. ai 

Egypto uma notícia extremamente curiosa. PARA' — Na barca União, J. Alves Pereira 

Um frade cophta, cavando uma cisterna per-| Monarcha, 2977 litros de vinho; João Eduardo dos 

to de Ossonan, no alto Egypto, 


descobriu um | Santos, 2539 ditos de dito, Pinto Correia, 1068 ditos 
thesouro immenso tão importante e tão pre- 


e dito, 2 caixões com chapeus e 3 ditos cem cal- 
. . Ê 0. 
cioso, que se julga ser o thezouro legendario LONDRES—No brigue ing. Selskar, W. G. 


Roughton, 13356 litros de vinho. 


| teta . jn- QUEBEC E MONTREAL —No patacho Seixas 
Deslumbrado, ao. principio por este mon 1.º, M. de Souzã Guedes, 2671 litros de vinho, 


to de riquezas fabuloso o frade quiz guar-|" 
dal-o todo para si, e não deu parte a Et Cargas despachadas 
guem do precioso achado. Ta tirando delle) cork, DUBLIN e GLASGOW — Vapor ing- 
pouco e pouco unicamente o que era preciso | Alexandra, cap. Carmegie—carga para Cork : 4 pl- 
para as suas despezas ordinarias; mas pou-| pas e 1 meia dita com vinho e 23885 alqueires de mi- 
co tempo lhe durou a prudencia: deixou-se | lho; para Dublin : 106 pipas e 1 meia dita com vi- 
pe Ip da febre d As psd, “|nho e 150 bois; para Glasgow : 61 pipas, 3/4ºº e 27 
fas a Eae E Re ao e começou à SS | caixões de garrafas com vinho e 1 caixão com um cy- 
r como um opulento principe. lindro. ot 
Em toda a parte ha invejosos. Os do Egy- LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Joy, 
to murmuraram ao principio de tanto luxo | 4? saccas com lã lavadae 150 bois. | 
era o Edi 3 ã E rd to pas=| IDEM Vapor ing. Cintra, cap. Pooloy, 58 pi- 
usado por um irado; e da murmuração PaS- | mas, 907 meias ditas, 236/4% e 103 caixões com vi- 
saram ú curiosidade. Já a este tempo à au-| nho, 200 saccas, com lã, 173 quintaes de mineral, 
thoridade estava informada do que se passa-| 25 caixões com ovos, 30 ditos com batatas, 8 ditos 
va; ia para ordenar uma syndicancia, quan- com oiço e azeite, 4 volumes com doce e fructa 
do o frade, temendo ser punfilo, foi dar parte 
do seu achado ao governo. ia é 
Enterrada viva. — Uma joven, 
diz o «Montreal Herald», que habitava em |te, mestre Silva, 941 saccos com tri 
Jacksonville, no Illinois (Estados-Unidos), | MoSos; 2 entxões com, banha e & 
estava em vesporas de casar-se. Um dial" & gn. 963-Liverpool, Vapor ing. Castilian, 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 262— Setubal, Hiate Oliveira Brilhan- 
igo, Arroz O tro- 
:096 litros de 


acharam-n'a na cama morta segundo todas] cap. Beall, a F. Chamiço Filho & Silva, 3:570 vol. 
de mercadorias diversas -c 24 toneladas, 3 quin-| 


taes, 1 arroba e 3 arrateis de ferro. ç 
-C. M. n.º 2684-—New-York, Patacho Fortuna, 


troleo, e 20 cuixões com relogios e g E ico 


Willi 
p . Ti a .” 


LONDRES —Escuna ing. Catharins 


AVEIRO —Hiate Deus 5 bbrê “Tádo. 


SUNDERLAND—Gialcota prus. Johanne. 


caixão, e descobrin-se com horror que o cor- 
po estava voltado, que as duas mãos tinham | 
punhados de cabellos, e que os vestidos es-| 
tavam feitos em pedaços. ao 

O chloroformio tinha lançado a desgra- 
cada rapariga n'um estado de insensibilida- 
de de que sahiu unicamente para se ver no 
seu ataudcenterrada viva. 

Roubo sobre roubo. —Conta uma: 


A 


Pediram jicença para mahir 
Maio 28 
TERRA NOVA—Escuna ing. Delta. 
AVEIRO —Rasca Flor de Aveiro. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva . 
Maio 28" 

Óleo de ricino—4 latas SUN 
Cevadinha—l5 saccos 
Melaço—4 barris 
Queijo—l caixa 
Ferramenta—l dita 
Trigo—l75 saccos e 100 alqueires 

“Falha de Flandres —200 caixas 

“Ferro forjado—2308 barras e feixes 
Hydrometros—2 
Plantas para cultura—1 caixa, 


victima, uma das noutes passadas, de dous 
roubos, um após outro. 

Z... passava numa das ruas, muitas 
vezes desertas, que desembocam no parque 
dos Buttes-Chaumont, quando um gatmo, 
descobrindo este passciante, cuja grossura é 
extraordinaria, tevo à ideia de lhe furtar o 
chapeu. Assim fez. D'um: salto se apoderou | 
do objecto o fugiu com' elle. 

Zi... corre logo, tanto quanto lhe per- 


o REST eta ee sd . 
Merendo do Porto 


mitto o pezo do seu abdomen,após o ladrão;| Maio 28 
mas vê-se bem depressa obrigado a renun-|Trigo da ferra..... “rar E, Eee 13160 
ciar à corrida. Cançado, destilando suor por| * serodio...........ceeoo 15060 
d : go x . d 1 l , DarDERNT orcs de cc o.. 9920 
odos os póros, vê-se na necessidade de se] à emo uol llcceer 8100 
uncostar a uma parede para não cahir. gh vaRáRio: . Site. “0... ...... 13050 a 15080 : 
— E' então que se aproxima um individuo | Milho da terra........ E dd 3500 a 3510 
que se informa com toda a solicitude da cau- apo cemanen cantaria senacmano 5550 a 5560 
sa da excitação em que parece estar Z... E OUaO DERIGOE E 7 RAS Saias ap nd | 
k [Ss Ao | NBA dé fo o À A EYED E. ITA TA. 3600 a 5620 
|quo responde:—Um - gutano acaba de fugir] , rajado......ccee vero 8530] 
com o meu chapeu! persegui-o até perder a| » frade............ PAM 3480 a 4500] 
respiração; agora é-me impossivol dar um| > amarelo .......... amplia! 5670 a 5690 
EB : Parinha de milho. ............. 38520 a sbdO 
passo mais; julgava-me mais forte de per- Cota. se 8400 a 5490 
has. E e Rated R Batatas (ano 1a) pla pais o à o Psy 5960 a 4400) 
—Então, replicou logo”o desconhecido, | Azeite (almude)................ 45700 a 45800 


se alguem tentasse tirar-lhe o relogio... 
—BSer-me-hia dificil impedir-lh'o. 
—N'esse caso, acrescentou o desçonheci- 
do, vou aproveitar a occasião. Dizendo isto 


Praça de Lisboa 2% de malo 
Rendimento da alfandega grande de 


o audacioso Indrão apodera-se effectivamen- |, Lisboa de 1 a 26 de maio........ dit IbaB dA 
5! k À | Idem no dia 27......0..... voo o o 12:DBIBIIU 
te do relogio de 4... que fica estupefacto. Madi Mina 
Já o desconhecido ia bem longo quando a 346:740 8550 
victima deste audacioso acto voltou da sua Edo cds casóia d praças nim pra 
surpreza, Cotações oMciacea 
| 2 qo mo Inscripções de assentamen- 
Factos diversos to de 8 9): (juro pago até 
; no fim do 2.º semestre de 
Publicaram-se as 271.º e 272.º folhas da| 1866 ..c............. 453 a 455 
«Escriptara Sagrada», traduzida do latim de slánt Pi ac 45 Yg à 45 5 
. Apa Da Titulos de O acções nm- 
poi fr. Francisco de Jezus Maria Sumento, | “ade 8 ter ae do 5014000 a 5023000 
e reimpressa pela empreza da Bibliotheca | ganco Ultramarino ....... E, a 705500 
Religiosa, »  Lusitano(desembolso 
sig 508000 réis). ..... 483500 a 493000 
RSI ai a SR , E a Porto 3 a 2508000 
EXPEDIENTE » . Mercantil Portuense $ a 2573000 
» União .-...cccccros 1265000 a 1285000 
+ TBEM PTS 725000 a 
Cartas dirigidas à administração deste ; ida AS 0% E a TOSOO 
jornal, recebidas em 28 de maio Companhia Geral de Credi- 
Barcellos—do snr. José Alves de Sotza Lima. E ÓR ; publica pane ÃO É ia ni 
+ 7a snr* marqueza de Saldanha. (antigos) 1 a 9 
Basto-do snr. José «de Carvalho Basto. em e dp se ii bien 
: Titulos de divida publica 
Amarante—do snr. Antonio Lopes de Azevedo. (anus). . sumestio. cvsiio 9 a 4 
Gnimarães—do sur, M. Freire de Andrade. lrinios de divida publica 
E (das tres operações)..... 10 a 12 
abrondidcd = — | Papel-moeda........ cc. 12 a 14 
"Movimento da cadeia da Relação Pa ae 
nos dias 25 a 27 de maio pics aonde ny 
ENTRARAM e RSS E 
Nareizo Aguiar, por furto, está & ordem do juiz | Hamburgo ...... 9 M/d..ce.. 48 
do 2.º districto criminal: Seraphim José de Oliveira, | Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1h 
[anoel Joaquim Pinto, Henrique Ribeiro Augusto, | Genova ......... 3 m/d...... 526 ng 
Carlos Redolfo Beltrão, Manoel Pinto Sequeira, | Napoles......... m/d..... o — 
Eduardo dos Santos, por vadios e furto; Margari-| Madrid ....... 8 d/v nor 9492 
da Rosa, para cumprir.o tempo de prisão em que | Cadiz......... 8 dO css — 
foi condemnada em audiencia geral, ficaram todas 4 | Porto... ........ 8 d/v secs par 
ordem do fuiz do 1.º districto criminal. E o ço ISS ) 
SANIRAM - Fundos estrangeiros | 


151 presos para degredo, sendo 7 mulheres. 


dados 91 3/,—3 por cento portuguezes 42 1/>. 


sição do SS. Serão, | 


Graca dajca ea musica a da capella do sur. Silvestre. De tar-| 


ns. | 


- Bolsa de. Londres, em. 27..de meio — Consoli- 


Bolsa de Pariz, em 27 de maio — 3 por cento 
rancezes 69,60—4 1/> por cento 98,20. 
qua de Mac 4, em 27 de maio: 
lados -34,60— 
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Em 1 de Huahe, sahirá de Lisboa para o Ha- 
al. 


vre, O vapor 


Porto 28 de maio. 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 4 e meio dias—Vapor ing. Cas- 
tilian, cap. Beall, fazendas a F. Chamiço, Filho & 
Silva. 
| BATIDAS 
DUBLIN E GLASGOW—Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. ii vinho e gado. 
: LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Pooley; 
ito 


IDEM— Vapor ing. Douro, cap. Joy, dito. 
Idem 79 

(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Dous hiates. 
Barca Amazona. 
Galera Nova Fama 2.º 
Um brigue ing. 
Vento S. (forte) e o mar agitado. 

> TTTo— 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 24 de maio 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Senhora da Conceição, va zio. 
IDEM—Hiate Nova Esperança, dito. 
+ IDEM—Hiate Maria, varios generos, 
IDEM —Hiate Dous Amigos, lastro. 
IDEM—Bateira Joven Amelia, varios generos. 
CAMINHA — Rasca Maria Emilia, lastro. 
PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas, sar- 
dinhas. , 
IDEM —Cahique Senhora das Necessidades, 
ditas. 


SAHIDAS 
VILLA DO CONDE—Hiate S. João Baptista, 
pedra. 
, Idem 25 
ENTRADAS 
CEZIMBRA—Cahique Harmonia, sardinhas. 
PENICHE—Cahique Andorinha, ditas. 
VIEIRA—Hiate Maria Christina, madeira. (Ar- 
ribado. o à 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 26 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Caminha 24 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 25 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Estrella de Caminha, sal. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 26 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Treze de Maio, 


pedra de cal, 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 24 de mato 


ENTRADAS a 
LISBOA 5 dias—Hiate D. Luiz 1.º, encom- 
mendas. H | 
7 BAHIDAS 
CORK —Hiato Sampaio, milho. 
Idem 25 


e ENTRADAS “Sa 
PORTO 1 dia—Hiate Rio Douro, vazio. (Arri- 
bado) | 
“Não sahiu embarcação alguma. 
* Idem 26027 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


“Fóra da barra fica o patacho ing. Christopher. 


| Movi 
com relação a portos de Portugal 
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22 de maio. De Falmouth, o vapor Leal, para Lis- 


0a. Ni Ea 
1 » De Broomeclaw, o vapor Alexandra, 
para o Porto. | 
Sp ode À VISTA ES DS 
22 de maio. De Harwich, o Bertha, do Porto para 


Leith. 
“GRAVESEND, 22 de maio. —Entrou o Alipe- 
de, procedente de Lagos. | 
LIVERPOOL, 23. —Ainda se acham à carga 
nara Lisboa, o Margaret; e para o Porto, o Noya 
eliz. | | 


f 
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— TFelegraphta eclectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Línbon 28 de mato 

à ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO 28 dias—Vapor paq. ing. 
Neoton. Ao 
" JDEM 19dias—Vapor pag. ing. Shannon. 
| BIDEFORT—Palhabote ing. Lord King Fis- 


her. 

| SWANSEA 12 dias—Galera nor. Vietor Ma- 
nocl.: 
: - PERNAMBUCO 30 dias — Patacho Fernan- 
aces. à EA o ma ] 
"PORTO 9 horas—Vapor Lisboa. 

| BATIDAS 

| GIBRALTAR—Vapor ing. Messina. 

— SOUTHAMPTON—Yapor pag. ing. Shannon. 


And 4 o r: . . o 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


ONSERVATORIO METEONOLOGICO DA ESCIOLA MEDICO- 


CIRURGICA DO PORTO y 
t= | Barome-/Thermo-; Psychro- Cariz 
ES tro | metro | metro | AnEM lag athm. 
o CSV ips ARS, 
ps Altura | Graus | tamid. | Estado 
o | corre- | centesi- | Rum 
ct (do ar em do ceu 
S (eta em! mais | cccões | dos | «go 
a | de iram É qe entura- VOOS) tompo 
| metros |, som eia çÃo-100 | 
Sol 
9 bh.) 751,90 | 17,2 73 SO. e 
nuv. cl.-c, 
m. d. 188] 18,1 | 72 | SO. | Idem 
3t.| 751,24 | 19,4 70 | O. | Idem 


Maxima temperatura 19,3 

Minima , E 

Quantidade de ozono 10,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O diocinê, Gomes Coelho. 


EL PS A e , : és 4 

CORREIO DE HOJE 
Lisboa 28 de maio 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Foi hoje secreta parte da sessão na ca- 
mara electiva, em consequencia de ter entra- 
do em discussão a proposta approvando o 
tratado de commercio e navegação celebra- 
do entre Portugal e a França. 

Ouvi que fallára toda a hora o 'snr. Fra- 
desso da Silveira, combatendo o convenio. 

Tambem me disseram que s. exc.* fallá- 
ra da tribuna, para ende levou uma grande 
quantidade de livros'e doe | 

“Parece que s. exc.* só ámanhã concluirá 
o seu discurso começado hoje. 

Antes da ordem do dia apresentou o gnr. 


- ” ç ç f º o - “s aU Eis + z = 
mento maritimo estrangeiro | 


Fradesso 
ta do 


nda reduzindo os 


ferro, v ! | projecto de lei, re- 
lativo a uma alteração dos direitos d'esta importan- 
te industria, apresentado n'esta camara em sessão 
de 24 do corrente, pelo exe.” snr, ministro da fa- 
zenda, 
Este projecto embora contenha uma diminuição 
no direito de algumas qualidades de'ferro, está toda- 
via muito longe de beneficiar esta materia prima, 
geralmente fallando, porque eleva ao mesmo tempo 
o direito ao dobro, triplo e até quadruplo d'outras 
qualidades ferindo e embaraçando d'esta forma gra- 
vemente uma grande parte da nossa industria; e 
como nas alterações aduaueiras convem que se pro- 
ceda com a maior circumspecção, e por isso: 

-  P.os abaixo assignados aos snrs. deputados to- 
mem em attenção o exposto acima, não approvando 
o indicado projecto, e recommendando ao governo o 
prévio estudo e inquerito que reclamam assumptos 
de tal ordem sempre que se intentem similhantes 
reformas. —E R, M.—Lisboa 25 de maio de 1867. — 
M. S. Damasceno Monteiro, Engestroms, Antonio 
Luiz Alves, Augusto Prudencio dos Santos Chaves, 
Francisco José Simões, Sauner & €.º, Theotonio Jo- 
sé Xavier, João Chife Junior, João Lino Bochelay, 
Henry Peterss, Henrique de Oliveira Raneir, Henri- 
que Schalek. Sr 

Dei copia da representação na sua inte- 
gra por me parecer que é noticia de inte- 
resse para muitos dos leitores d'esta folha. 

A proposito d'essa representação disse o 
snr. ministro dos negocios estrangeiros, que 
ella está em manifesta contradicção com ou- 
tras representações assignadas por industriaes 
muito respeitaveis, nas quaes pedem a reduc- 
ção dos direitos nas materias primas. 

Eu noto e até estranho a simplicidade 
d'aquelle dovumento. Ahi não se adduz um 
unico argumento contra a proposta do go- 
verno reduzindo os direitos do ferro, e só se 
diz que ella é contrária aos interesses dos si- 
gnatarios e que é conveniente queo governo 
em assumptos d'aquella natureza proceda com 
circumspecção. 

Parece pela linguagem que a represen- 
tação é mais um simples voto de censura do 
que uma petição. E a falta de argumentos 
n'aquella representação é tanto mais para 
extranhar, quanto é certo que todas as re- 
presentações contra o tratado de commercio 
são muito desenvolvidas, apresentando-se 
n'ellas todos os argumentos que os repre- 
sentantes poderam descobrir contra aquelle 
convenio, e quasi que discutindo artigo por 
artigo. 

A camara não póde saber até que ponto 
é justo o pedido que se lhe faz, quando não 
a instruem com as informações e esclareci- 
mentos que ella não póde de modo algum 
dispensar para bem poder avaliar a propos- 
ta do governo, e ninguém está mais no caso 
de dar essas informações e esses esclareci— 
mentos do que os proprios signatarios da 
representação que se dizem prejudicados. 

Estas mesmas observações já eu apre- 
sentei a um cavalheiro meu amigo, muito 
competente sobre a materia, que me respon- 
deu que o snr. Fradesso da Silveira terá 


occasiio de apresentar na camara o que falta | 


na representação. asd a 
Admiro-me do expediente, porque elle 


[não póde desculpar a omissão dos represen- 


tantes, que se affastaram agora do que tem 


seguido até aqui nas petições que tem diri- 


“snr, A. J 


extincta companhia, e declarando-se quaes as 
aguas que pertencem ás chamadas «aguas 
livres», as adquiridas pela companhia e as 
que pertencem ás adquiridas pelo governo, 
posteriormente a 18063, e igualmente aos 
particulares declarados arbitros em separado 
de todos. 


Foi pelo snr. Thomaz Ribeiro apresenta- 
da na camara uma representação dos estu- 
dantes do lyceu do Porto, pedindo dispensa 
do exame de madureza, E 

Sobre este objecto fallaram os snrs. Ay- 
res e Quaresma todos accordes em que deve 
ser attendida aquella petição. ' 

Parece que a commissão de instrucção 
publica 6 favoravel áquella pretenção, que 
me pareco muito justa. 

"Tem-se dito que o conselho de Estado 
foi ouvido sobre os projectos da partida de 
el-rei e da sua viagem a Italia, e até tem 
corrido que está marcado o dia 10 para a 
partida ce que 3. M. vae em um navio de 
guerra, que será acompanhado de mais dous. 

Sei que por vra não ha o menor funda- 
mento para taes noticias, não sendo portanto 
verdade que o conselho de Estado fôra -con- 
sultado sobre este objecto. 

Isto, porém, não significa que el-rei não 
vá viajar, e é provavel que o faça visto de- 
sejar acompanhar sua augusta esposa no seu 
regresso a Lisboa. 

Consta que tendo S. M. sido convidado 
por S. Santidade para ir assistir ás festivi- 
dades do anniversario secular do. martyrio 
de 3. Pedro, e não podendo el-rei satisfazer 
ao convite do Santo Padre, encarregára o 
snr. duque de Loulé de o representar n'a- 
quelles actos. 

Hontem -á noute houve uma reunião no 
centro do Beco do Forno, onde foi apreson- 
tada uma proposta para que se nomeasse 
uma commissão composta de tres membros 
a fim de trabalhar para a juncção com o 
centro da travessa da Queimada. 

A proposta levantou grande discussão e 
a final foi approvada por 25 votos contra 
23. 

Nomeada a commissão ficou esta com- 
posta dos snrs. Manoel deJezus Coelho, San- 
tos Silva e Jolo Felix Rodrigues, se bem 
me lembro. 

As noticias que nos trouxe o paquete do 

Brazil, infelizmente, não são boas. As que eu 
mandei por via do telegrapho foram-me da- 
das por alguns passageiros. 
À guerra continúa no mesmo estado, o 
cholera-morbus dizima os arraiaes dos allia- 
dos e o cambio sobre Londres 4 sahida do 
paquete do Rio estava a 22 3/,! 


Para Lisboa vieram mais de 200 passa-| 


geiros, dos quaes para cima de 50 seguiram 
para Inglaterra, por não quererem soffrer os 
incommodos do lazareto. 

No domingo deve verificar-se o capello 
do snr. Valle, doutorando em direito. Osnr. 
Casal Ribeiro é padrinho e protector d'aquel- 


o contra a propos-|f 


“E 


Wes com honras de parente, marquez de Ar- 
Fonches, conde de Miranda, par do reino em - 

826, socio da Academia Real das Sciencias, 
cruz da Conceição, cavalleiro de Chris- 
de S. João de Jerusalem, que nasceu 
“denovembro de 1800, filho dos 5.ºº du- 
ques de Cadaval, casou a 24 de novembro de 
1819 com D. Anna Maria José Domingas 
Francisca Julia Senhorinha Matheus Joanna 
Carlota de Bragança e Ligne Souza Tavora 
Mascarenhas da Silva, 3.º duqueza de La- . 
E com pura de eat * marqueza 

e Arronches, 7.º condessa de Miranda, se-. 
nhorá de Mirânda, 48% /elhada Epa de 
Souza, que nasceu a 21 de setembro de 1797 - 
e morreu a 12 de setembro de 1851. 

O titulo foi creado em 1718 por el-rei 
D. João V. O herdeiro do titulo hoje é um 
filho de D. Maria Carlota filha dos duques e 
qu foi casada com D. Pedro de Portugal e 

astro, filho dos marquezes de Valença. 

O snr. duque de Lafões mereceu parti- 
cular confiança do snr.. D. Miguel de Bra- 
gança e depois da guerra civil retirou-se in- 
teiramente da politica e vivia isolado. Era 
homem dotado de bondoso coração. 

Chegou hoje de Setubal o batalhão de 
caçadores n.º 1 que, como disse ha dias, vae 
render o regimento de infanteria 3 que está 
e Tancos e que recolhe a Vianna do Cas- 
tello. 

O batalhão de caçadores 5 vem para Lis- 
boa, devendo chegar ao Porto no dia 2 do 
mez proximo. a á 

Hoje deve ter sahido de Tancos ás 3 ho- 
ras da tarde infanteria 3, chegará ahi áma- 
nhã, e a Vianna na sexta feira da presente 
semana. 

Os assassinos do carvoeiro da rua de 
Santa Engracia são dous gallegos conheci- 
dos pela polícia como grandes tratantes. - 

Hoje faz prelecção no collegio artistico 
commercial o snr. Souza Lobo professor do 
curso superior de letras. | 

A commissão de legislação já tem discu 
tido 2:000 artigos do projecto do codigo 
civil. 

Hoje deve verificar-se no gymnasio um 
benefício a favor do ex-tabellião Sampaio. 

A'manhã debuta no Circo Price a com- 
panhia de buffos madrilenos, | 

O tenor Naudin, que a empreza de S. 
Carlos escripturou, foi o creador do papel de 
Vasco da Gama na «Africana», na grande . 


“lopera de Pariz ec está hoje no «Convent 


Garden» de Londres. Isto basta para se ter 
o tenor que vamos ouvir como um summi- 
dade lyrica,. á- 
Andou hoje a roda. Os bilhetes que 
obtiveram os maiores premios foram os dos 
numeros seguintes: dino Ti 
5:251—-8:0005000. . 
3:653—1:0005000. 
3:087— 6005000. 
2:411-—-5005000. 
4:096— 4008000. 
1:483-—3005000. 
2:076-—3003000. 
3:507—2004000. 
5:373-—2003000. - 4 
Tiveram o premio de 1005000 réis os 
seguintes n.º: 292, 465, 651, 1:040, 2:289, 
2:308, 3:361, 3:477, 3:919, 4:088 e RCE 
aÃ O F. k “ARM 
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Bruxellas de 24. AE 
PARIZ 26—As noticias do Mexico al- 
cançam ao dia 5 do, corrente. Os juaristas 
cercavam a capital. :. 
Ás tropas republicanas estreitavam tam- 
bem o cerco de Queretaro, porém, os sitia- 
dos resistiam com firmeza. NA 
- O general Sant'Anna tinha comprado tres 
navios com 0 fim de ir ao Mexico para tra- 
tar com a maioria do partido liberal afim dé 
facilitar a partida do imperador Maximi- 
liano. 
GENEBRA (sem data) —O governo rus- 
so acaba de adherir á convenção para soc- 
corro dos feridos no campo de batalha, co- 
mo todos os outros estados europeus. 


—— — 2. 
“BRAZIL 


Mio de Janciro 8 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Não foi aberta no dia 3, conforme de- 

termina a constituição do imperio, a assem- 
bleia geral legislativa. O novo regimento da 
camara exige que para ter lugar a abertura 
estejam presentes a maioria de seus mem- 
bros, e que seus poderes tenham sido appro- 
vados como legitimos nas sessões prepara- 
torias. No dia 3 muito poucos diplomas dos 
novos representantes tinham obtido a saneção 
das respectivas commissões inquisitoriaes, e 
diz-se que só para 15 do corrente é que será 
aberto o parlamento. Nesta corte já estão | 
quasi todos os eleitos, legalmente e' illegal- 
mente, pois são muitos os portadores de di- 
plomas em duplicata, E” pena que tão afer- 
rado patriotismo se mamifesto na posse de 
uma cadeira do edificio da rua da Mizeri- 
cordia. O Brazil teria tudo a ganhar se' 
esses seus patrioticos filhos voltassem os seus 
enthusiasmos para o lado ondo a sua honra 
e a sua gloria como nação livre e heroica es- 
tá pendente da sorte de uma batalha. 

— D'esse lado, do theatro da guerra con- 
tra o Paraguay, as noticias que mais ayul- 
tam são as que se referem aos estragos que 
o cholera-morbus está fazendo nos exercitos 
belligerantes. 

Algumas cartas particulares do acampa- 
mento brasileiro, e boatos semi-officiaos nos 
fizeram crêr que no dia 25 do passado se 
teria decidido este magno peito em que o 
imperio está empenhado. Citava-se mesmo 
com jubilosa esperança uma longa carta di- 
rigida ao snr. ministro da marinha pelo vi- 
ce-almirante Joaquim José Ignacio e uma 
outra, não sabemos a quem dirigida, pelo 
snr. marquez de Caxias, contendo o plano 
das operações decisivas que iam ser empre- 
hendidas. 

O jubilo que taes noticias causaram foi 
de pouca duração, porque nos dias 2 e 4 en- 
travam dois paquetes pracedentes do Rio da 
Prata, um nacional e outro inglez, trazendo 
novas do exercito, que alcançam até 21 de 
abril. A cholera, que já antes se sabia ter 
chegado a Corrientes, invadiu Curuzú e 'Tuiu- 


le cavalheiro, e é provavel que s. exe.º vá| ty, e, segundo a afirmativa de algumas fo- 


assistir áquella ceremonia universitaria. 


lhas de Buenos-Ayres, a mortalidade no exer- 


- Falleceu o snr. D. Segismundo Caetano |cito brazileiro de Cmruzú chegou a ser de 


o . 


Alves Pereira de Mello, 6.º duque de La-|2:700 homens em 4 dias; porém as infor- 


O Ds de sd avoid ás ad 


m' deste porto em 27 de abril, a| Rs A rroma(ação com é abatimento da 5.º parte 
e convite | 


tá 


sa dj " 


arbo 


H um ' “ “ . | = 5 
Cunha Guimardes, Joaquim Teixeidi Bor-| em 2 de maio, O patacho Maria da Gloria, na igreja dos: Terceiros de 8. Francisco. 


ra atacar os hospitaes brazileiros. Se o cartas 7 : ET a: fato | Es : pe a EE RPSTÕ 5 ruido EQ ES OE: TA | bonça denominada das Chãs, aonde se acha a nas-| Ego e 
de Corrientes chegaram do exercito de operações Coelho da oia, D. Emilia da Silva Maia, ires a No; ese id, d GR a cente da agua de rega, tudo avaliado, livre de pen-| 1Uºr peças especiaes. (2132) 
Albino Soares Moreira, J. José de Almeida | com » ElC,, 4 eSPique 4, 4) ecimento são annual de 10 alqueires de milho e 1 galinha, 


ara o Pará, com assucar, etc-—em 13, o| 


choléra em Corrientes, e já pelo paquete en- 
trado a 4 os animos mais apprehensiveis ou 
mais terroristas foram acalmados com a quasl 
certeza de que em Corrientes nada mais hou- 
ve do que receio de algum levantamento da 


|ges de Almeida, sua esposae 3 filhos, Fran- 
cisco José de Almeida, Francisco Roberto, 


rigue Feliz Mafalda, para a Costa de Afri- 
|ca, com aguardente e fumo. 


* 


TELEGRAPHIA 


Rosa Dj de Jesus, Margarida Fer- 
Ze reira da Silva, Delfina Ferreira da 
Silva e Francisco Pinto da Fonseca, mãe, 
irmãs e compadre do finado o snr. Francisco 
Ferreira da Silva, não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os ill.mo* snrs. que se 
dignaram assistir ao sen funeral, que teve 
lugar na real capella de Lordello do Ouro, 
jo fazem por este meio protestando o seu 


Sita no lugar de -Vaguim, e sitio da Formiga, 


| freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 


se compõe de um telheiro em dous cumes com 125 
tanques de pedra, enxugo, casa de escriptorio e de 
| guarda, e por baixo armazens de deposito e da cas- 
ca, e de moenda da mesma, seccadouros e terrenos 
| para horta, casa de um andar e armazem para resi- 


"Cortinas bordadas 
PARA JANELLAS 
NOVIDADES em lãs transparentes e tapa- 

das para vestidos de senhora; um saldo 
de chitas e outro de lis, sendo algumas en- 
festadas; muitas outras fazendas e grande 
sortimento de miudezas e algodões em todas 


as qualidades, vendem-se com grande abati- 
mento de preços, por se querer liquidar par- 


j E! E m l F = = - | ! 1 | “1 nl To] n ; 
ip do Ens cida de lhe José Alves, Manoel José Martins, Antonio Ao Commercio do Porto eterno reconhecimento. . (2335) Gana co. pre ço pec oficina de enver-ltes d'estes objectos, na rua de Fernandes 
ed] | | Pinto Valerio, Henrique José Mendes de Oli- SERES Dado SAT TRC (2 SA Pt a | sas; FE quinta composta AO E ç ST Thomaz n.º 327 « 333; esquina da praça 
= | | 


vinha dos nossos hospitaes. Por cautela o 
marquez de Caxias reforçou a guarnição com 
alguns batalhões, mandou alguns vasos da 
esquadra para aquelle porto, e o socego não 
foi alterado. Tendo desapparecido quasi com- 
pletamente a epidemia, voltaram as cousas 
ao antigo estado. 

Não havia noticias positivas de terem 
chegado à margem do alto-Paraná as forças 


|veira, Ventura Garcia e 2 filhos, Francisco 
José Ferraz, Manoel Alves de Oliveira Qua- 
dros, Antonio José Pereira Christiano, Ma- 
noel Peres, Gaspar Ferreira Baltar, Manoel 
A. Alfrya, Augusto V. da Cunha Campos, V. 
Ferreira Sampaio, José de S. Neves e 1 filho, 
José dos Santos Castro, sua esposa e 1 filha, 
José de Souza Azevedo, João Rodrigues 


. (Do seu correspondente) 
[Lisboa 28 às 11 h. e 5 m. da manhã 


Pelo paquete inglez «Shannon» en- 
trado esta manhã no Tejo receberam- 
se as seguintes noticias, que me fo- 
ram dadas pelos passageiros : 

Da guerra nada havia de novo. Os 
exercitos belligerantes estavam nas 


Agradecimento 
PI Pee ro op de Lima Lobo, D. Maria Rosa 
de Sá, Rodrigo de Lima Lobo, Manoel 
de Lima Lobo, José de Lima Lobo, Manoel 
| Marques dos Santos, Antonio José de Oli- 
veira, e José de Lima Lobo, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que no dia 22 do corrente, se digna- 


mina e rega; a bouça da Estamenha, pegada á fa- 
brica, e as bouças da Magdalena, a da Formiga on 
Branca, as da Carqueja,Fortuinho do Rego de Água, 
da Presa do Rego da Agua, e a da Bella; e a casa 
lo campo, que se compõe de loja, dous andares, pa- 
teo com portão de ferro, escadaria de pedra e campo 
lavradio, cireuitado de muro que devide este predio 
da quinta da Fabrica, tudo trio livre de penções 
annuacs e lauaemio, quanto às louças, pois a fabrica 
e quinta são allodiaes, em 13:8078275 réis, a que 


do Bolhão, (antigo deposito da fabrica de al- 
godões.) (2292) 


ATTENÇÃO 


RJÁ rua de Cedofeita n.ºs 22 e 24, traspas- 


* sa-se uma casa muito propria para ne- 
gocio, pois tem uma excellente armação toda 
nova. Existe tambem na mesma casa um 


; É 3 Mendes, Albino de Oliveira Guimarães, sua |: OE dedndda a De pacto: 1: 20 réis. | 
que leva do Rio-Grande do sul o barão do esposa ã 3 filhos, padre Luiz PARA de| mesmas posições. ram assistir na parochial igreja de Santo Il-| a “Q INTA NE STE lá sia bom sortimento de fazendas todas da ultima 


Herval. 

O bombardeio da esquadra e das ayan- 
cadas do exercito contra os fortes e avança- 
das do inimigo, continuava Incessantemente 
como d'antes. 

Do «Diariodo Rio de Janeiro» vou 
transcrever, neste lugar da presente missiva 
a seguinte noticia, por ter ella muito imme- 
diata influencia sobre a sorte da actual guerra: 

“Circula, desde a entrada do paquete norte, 
americano, um boato curioso. Diz-se que o actual 
presidente da Bolivia, o gencral Melgarejo, mostra 
grandes sympathias pela causa dos allindos na 
guerra contra Lopez, e que até offerecera o auxilio 
de um exarcito para invadir o Paraguay pelo Gran- 
Chaco. E' certo qme a Bolivia tem antigas queixas 
contra os dictadores da Assumpção, os quaes a pri- 
varam até da navegação dos afiluentes do Paraguay 
e reclamaram o dominio de uma parte do Chaco, a 
que essa republica se julga com direito. Entretanto 
a noticia deve ser acolhida com reserva. Todavia 
ue parece certo, ao contrario do que tem-se 


o 
publicado, é não haver nenhuma alliança nem ten- 


Brito, Manoel Moreira da Fonseca, sua es- 
posa e 2 filhos, João Teixeira Aragão, sua 
esposa e 1 filho, José de Souza Ramos, Fran- 
[cisco Xavier Pacheco, Joaquim Monteiro de 
| Queiroz, Manoel Joaquim Pereira Quati, sua 
esposa e 2 filhos, D. Josephina Maria Pe- 
reira, D. Bernardina Ferreira, Antonio 
José Brochado, Albino José Brochado, 
Henrique de Oliveira, desembargador Figuei- 


redo Rocha e sua senhora, José Gomes Ju-| 


nior, Raphael de Agostine, sua senhora e 
2 filhos, Henrique José Mendes de Oliveira, 
José Teixeira Pires Villela, sua senhora, 1 
[filho e 1 criada, Justino José Fernandes, sua 
senhora, 1 filho e 1 criada, José Ferreira. 
Moutinho e 1 criado. | | 


= 


“Portuguezes fallecidos. 
ceram no Rio de Janeiro desde 22 de abril 
a de maio, os seguintes subditos portu- 


Falle- 


Nos acampamentos havia cholera. 

No Rio da Prata tinham-se mani- 
festado casos de cholera esporadica. 

No paquete «Shannon» vieram mais 
de 200 passageiros para Lisboa, e en- 
tre elles os snrs. José Ferreira Mouti- 
nho, inspector da sociedade de segu- 
ros de vidas do Banco Alliança, e o 
|snr. Zenha, da sociedade de vinhos 
|portuguezes. 
Vieram tambem os snrs. visconde 
[de Itaborahy e Candido Torres, seu 
irmão, os quaes seguem para Sou- 
thampton. 

Cambio do Rio sobre Londres 22 !/a. 

Da Bahia e Pernambuco 28 A. 

Em Pernambuco havia socego. 


Idem 28 ás 7 h. e 40 m. da tarde 
" Demanda a barra para entrar o pa- 
quete francez «Extremadure», vindo 


defonso, ao responso de sepultura de sua pre- 
sada filha, irmã e cunhada, D. Amelia Ro- 
[sa de Lima Lobo, o fazem por este meio, 
testemunhando a todos sua eterna gratidão. 


à PR aa 


| SR EE EE SAE == 
Fallecimento e convite 
| NDO fallecido hontem pelas 12 horas da 
noute uma innocente filhinha de José Ba- 
ptista Gonçalves Dias, por isso roga aos seus 
amigos o distincto obsequio de assistirem ao 
responso de gloria que hoje ás Ave-Marias 
se ha-de cantar na parochial igreja de Cedo- 
feita. (2341) 


PATAS ds e AM À f | 
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Agradecimento 
OAQUIM Ferreira da Silva não podendo 


Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compve de casa nobre de habitação, com um 
andar, lojas, pateos, cocheira, enxida, boa casa para 
caseiros, aidos, jardim com taças de pedra, pomares, 
celeiro, eira de pedra com sua casa, tanques, campos 
de terra lavradia, canavial, aguas de bica e de re- 
ga e mais pertences, toda circuitada de muro, as lei- 
ras do Pombal, Herdades ou Concurro, Magdalena 
ou Mão Poderosa, e a bouça de Sette Casaes, com 

|sua nascente de agua, tudo avaliado como alludial 
em 8:2908000 réis, a que deduzida a 5.º parte fica 
|em 6:2175500 ráis. 

A arrematação dos referidos quatro predios 
ha-de effectuar-se junta ou separadamente pelas 11 
horas do dia 31 do corrente mez de maio, no Tribu- 


nal do Commercio, situado no edificio da Bolsa, na! 
rua do Ferreira Borges d'esta cidade, a requerimen- 


to dos administradores da massa fallida de José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão. 

Às louvações acham-se nos autos de fallencia 

no cartorio do eserivão do referido tribunal, Lessa, 

jaonde podem ser examinadas assim como o podem 

ser os predios, em todos os dias, para que os snrs. 

pretendentes se pódem dirigir ao feitor e depositario 


João Ribeiro, residente na quinta da Formiga, que|. 


'ou licores. 


moda, que se dão com al 
der garantia sufficiente. | 
Tracta-se na mesma casa com o actual 
locatario, ou com os snrs. Lima & Grillo na 
praça de D. Pedro. (2269) 


Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORES 


RTA rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
gallão. 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 


gum praso a quem 


Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho, 


Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


denrae de Dois para aliar-se ao Totgnay. guezes E ORE 6 AM dê EG; | CC iment d tod ill nos - : 
- O modo lisongeiro porque o nosso enviado em = ARSPRR A MRE e dr Ca A, | do norte e que tem de seguir para os|” pessoalmente agradecer a todos os Mi.Vºº não só lhes facultará o exame, mais lhes dará os ne- ar 7 wu 2 
missão especial, o snr. Lopes Netto, acaba de ser Maria Leonarda, 32 annos, casada — An- 711 snrs. que se dignaram assistir ao responso |cessarios esclarecimentos, à face da copia das lou-| P Fa, lig : dar 


alli recebido, faz esperar que se fortifiquem as rela- 
ções de amisade entre o Brazil e a Bolivia, e que 
os dous paizes cheguem a um accordo sobre as suas 


tonio da Silva Santos, 30 a. solteiro—Ma- 
noel Gonçalves de Freitas, 22 a. s.— Ma- 


portos do Brazil. 
| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G. 


Madrid 28 de maio 4s 11 h. e 25 m. 
da manhã. 


PARIZ 28— A «Gazeta de Turin». 


de gloria de seu innocente filho, na capella 
do Prado do Repouso, na noute de 26 do 
corrente mez, o faz por este meio, protes- 
tando a todos a sua eterna gratidão. 


Compan 
4 E DO sido convocada a assembleia ge- 
ral d'esta companhia para o dia 31 do 


+ 


Fernandes Thomaz n.º 174, hoje, 29, às 8 
horas da tarde. a eso | 


p - 


em em seu poder. 


vações que t | 
O solicitador—C. FP. P. Felguen 


"As, 
| (2300) 


Companhia Segurança 
IQEXTA-FEIRA 31 do corrente, pelo meio 
|? dia, no escriptorio da companhia,na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar cinco 


acções da referida companhia por fallecimen-. 


to dos snrs. José Antonio da Silva Maia e 
|dr. Luiz Baptista Dias Ferreira. 


a 


| UA (az I 
MENDO-ME o snr 


INHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º D6. . 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


Fabrica de chapéus de palha de Malia 


A. CASALINE o 
SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 


|corrente, o abaixo assignado tem a honra de Porto. 20 de maio de 1867. (2231) 
convidar os snrs. accionistas da mesma, para | > ESTE novo estabelecimento encontra-se 
uma reunião previa em sua casa, na rua de “Lompanhia Portuense de Iluminação A [4% grande sortimento de chapéus de palha 


Aa EO e 3 José Julio da Costa. 
da xepub Sea oo asd iireina as sonhada does FODA ae ci 
ne FrapRd at EE AO TOPO o RETENDE-SI 1 para fóra « ; a CONvIdO-0S à esta reuniao para O dia ol (o poem-se moda chapéus de toda a qualida- 
Ds cr Quid (a ad TDR PoND Ea para Mora (O TEDO dO) rertacme o eloa seara cer aero a de, Tambem «6 encarreoa de qualauer ánm 
o picmsa da corto, o no, aquello pou- [te É Postngal, um csixeiro que saiba escri-l ij. O objadio a tract “6 solve de tor [commenda no gen genero, à qual fas Coma 
co sagaz diplomata não póde deixar, de ser Silva, -— J0S€ Manoel da 5 a 8h Aço |pturação commercial, que tenha pratica de| a a Se da PES PUIRE cr ro Sa UNS] ça Meda des Pe Ee de SEaçãa 
x o, a - “2 O. o» dO toi ERR EE! d 8. — Antonio V aria Romã e 29 ny Ted as à horas € mel. us s : | d ut fre dra > . Eram ” fla |TDOS HH) entrega k a fabrica, em consequencia MmaLor revi Hi] eu Preços Te UZIC 08, ! 
substituido. O paiz não foi, na opinião de A jária MAOomMão, 4d dd B—| Asas pus Co ( regagar a ae 'commercio e conhecimento da lingua ingleza. | - fa RAR frei] po ci à Ú 
O RR RE SERES EA rd Antonio da Silva Fidalso. 48 a. s— Quinta-feira 30 de maio, ás à e meia da E EM iopdpanÃ e ; À do fallecimento do arrendatario, e sobre 0/4 a (2219) 
um escriptor, propriamente “insultado, mas|/intonio .dã Silva JQMBO, 40 as tarde (impreterivelmente) Quem se achar nestas circumstâncias e) em seguida convém fazer | — Saias do 
zombou-se d'elle na pessoa do seu repre- Francisco da Costa Pereira, 51 a. s.-—Mar- E np | possa dar as abonações precisas, dirija-se a d Por 9 do maio da TBET Ze a gê sy Ep” a 
sentante. ) | 20 a Jdoio de Sampa: | [Joaquim Lourenço Alves, na rua da Rebo- O Ma O e iádia AR VEGE 7” Rai do Cauvin são 
À cousa não é para tirara espada; mas, |2- s-—Candido José de Oliveira Reis, 26 a, | Leira n.º 19. (2330) LS Fo E DE Pi Basto DB” dy as unicas isentas de 
quando muito, para tirar-se de lá o ministro |S.— Antonio Ferreira Maia, 20 a. s.— Maria | RR E O ORE O UBAPNO ECA BRL de Ato | — GOUEMANDES En substancias mine- 
- que já não tem nem pode ter o necessario Felicia da Conceição 48 a. y.— Antonio de|rval, 200,—Bilhetes annnaes, 100—Entrada só para B ARROS Tr aa morado Pro oa (2248) | | PURBATIVES & DÉPURATIVES raes. 4 sua effica- 
prestígio. o 0 — Francisco Jos RED Rr e el Aula de commercio ||fli HR)) ci a que no pres- 
Nos Estados Unidos da America deu-se|da Cruz, 26 a. s.— Antonio Pereira Maia, 26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 ETHODO «Deplanques. adontad IH: |] g NE a fatigar 
ha pouco tempo uma circumstancia quasi 21 a. s.-— Manoel Soares Cabral, 13 a.—An-| IAARANDE novidade de fazendas da estação Ri at cLeplanquey, adoptado nas | | 45 q; ||| nem produzir coli- 
igual jão do elogi | tonio Machado Freitas, 40 à. —Manoel Joa-| | igora cnegadas— Nachod—Cobden— Al. aulas de Pariz. q AA || cas, tornam-as 1 
igual por occasião do elogio funebre do pre-|tonio Machado Ireitas, 40 'a.—Manoel Joa- — agora chegadas—Nachod-Cobden-—Al-) - 5 mecetes: «Manual d da VE EM Ee: | am-as um 
sidente Lincoln feito perante o congresso pe-|quim Dias, 34 a. s. — Jeremias Manoel liance. (2851) iu ds o SOS O A OD e COME O A pi TA atra 
lo illustre historiador Bancroft.  * “| Soares, 40 a. s.— Antonio Xavier, 27 a. s.— E sera nd sa Gu ae LU A O E rantoena O do 
Mas os representantes da Inglaterra e da| Francisco Ignocio de Azevedo, 24 a. s. — | Do nd Li Ade o ego e ç aaa RA | > Se || diam escapar ás ob- 
França souberam evitar o ridiculo, adoecen-| Joaquim José da Silva, 42 a. c.— Augusta foda Tá Rm pe O El o [ER ati Laço dos me- 
do a tempo e não comparecendo á ceremonia| Carolina, 39 annos solteira—José Pinto de a Ps bic E pe P tdi a cp a de GAUVIN, de PARIS Rs guia “a 
solemne. ns [Douza, 43 à anmnos casado — José J oaquim bons cfleitos d'estas capsulas, para fazer cessar as “E E ih dos ad a doi odio Ro co | destruir as constipações rebeldes, a bilis e as Jlegmas. 
—Às tropas que vão sahindo d'esta côr-| Barroso Guimarães, 40 a. s—Bernardino José, 1 penal so Pa Soa ATA EA R Je Aguia E soberano contra as gasírites, as gastralgias, en- 
te com destirio ao exercito em operações, fa/18 a. s— Justino Antonio da Cruz, 50 a. io ME sofro. te 08 DMD. am |fermidades do figado, dos intestinos, rheumattsmo, 
zem escala por Santa Catharina, onde se de-|Maria Angelica da Silveira, 77 a. v—An- manga BUS C HO kr Dum ERR da aqes inca te nojo dica, (Oo 
morarão algum tempo, até que melhore o es-|tonio José da Costa, 25 a. s—Motheus Ma-|de D. Pedro n.º 96. guezes que continua com a sua hospeda- J R, de “Se ueira ção nie produzem os melhores effeitos contra 
tado sanitario das regiões do «Prata», «Pa- chado Mendes, 23 a. —Felix de Souza Pa-lds nasua ama PINA de pyre- lria na rua de Santo Ildefonso n.º 38, aonde - dia | | EN as molestias da pelle e escrophulas. 
rand» c «Paraguay».  |checo, d2 as. | + : ELIXIR ARC ATICO thro ana: |é à estação central das diligencias de Pena-| Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) focar inaado NT qe ao dn Er 
Mei . a U. Pa E da, ane o. BRR Ras r : a, g tt n” nóde ser a la manh 
k diodos a pinças dasarináde ass ed ca eesp o eta cyclus. Este excellente elixir preserva e cura fiel, Lixa e Amarante. R7ENDE a verdadeira salsa parrilha do|ou junto cora comida.'Séu mérilo póde resumir-se 
[ cpuntos para à esqua em ope . E pe “but hali || prar uma boa catita e um dogne de 4. pes- É O: nda enixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
rações, e sendo ainda instficiernte 1) Dn] | Rio de Janeiro 5 de maio espero ap e É E de dad. que tudo se vende or preços. Rs diorkat 1! cfpuganonçe:, HH cojprtt + 10) À ii o o meio francos. Vão acompanhadas de uma 
rr EAST 7 k | | . mbem- branqueia . er 0|, ig RE | EE | E nda A nfag | Instrucção. tu | 
E drellea, 9 RIAA da, marinha andou CAMBIO ue O o transacções clio. | esmalto dos dentes e fortifica as gengivas. - baratos, ou mesmo troca a qualquer trem. Higyene da boca e conservação dos dentes Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
FRnesa nas mor ento epertiaia QUe | ctundas hoje sobre Londres a 22 7/ o 23 d. papel Vende-se em Lisboa na pharmacia Zusi- (2338) | ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO. |sé de Sousa Ferreira & Irmão, run da Bainharia n.º 
Se PFoponham a ap prostur alli 08 SCUS S0t-| prrticnar, o sobre França a 415 c 420 réis, som-|tana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito| RASPASSA-SE «.., Vinagre de toilette abra ás SEM rosa nan d 
Er commissão da massa fallida de Souto dee rui do gáres do dE 80:00 a 231/ 281» Porto;-na pharmacis Albano, praça de a )) 1 ma | pe PY PER CALC a da Es GUERISON | U DIABETE 
& Cs continua a pagar 0.3.9 -vabeio: deb p: e 223/, d. para o papel bancario, e 233/, SB Pedro 96. | a (604) q armazem sito na rua do Triumpho n.º 46,|* netes de alcatrão, tintura chineza para | Radiante DU: a 
e. aos credores d'esta casa até à quantia dg 23 to 2334, 254/,, 23 e 22 7, d. para o papel par-| cm | PA Phf solinos cal de vinhos engarrafados e à retalho, e onde | tingir O cabello, tinta para marcar a roupa.| Capsulas de Gluten puro dUlysse À 
10:0005000 às segundas; quartas e sextas-= ESA França cerca de fra 2.000,000 aos extre PHTHYSIC careos. O dontor| tambem se póde fazer comida para mais de Ei st Junes E ornia E ps Roy QU d ORblOTA 
feiras, das 10 horas da manhã 4 1 da tarde, | mos de 397 n 420 réis, ne aa Boyer, dando-se a profundos estudos sobre |BO pessoas. Quem o pretender falle no apod donas de casa am Aedo PP de ev Si Ei capsulas io Ge Er eleito infallivel para 
no escriptorio da 'commissão, á rua da Qui- Sobre Hamburgo cerca dem. b. 50,000 a 775 ela origem, natureza e tratamento da phth y- | (2293) perda da roupa; por meio este metho O €CO-| Em a4 pessoas que sofirem de « a ctes,0 Do 
da nº 121. 2.º and ! “| 780 réis. : Ri . rivel. enfermidade! a TRA A |Nomico, a escripta nunca desapparece ainda | para todas as molestias que resultam do empobreci- 
tanda n.º 121, 2.º andar, 1] Sobre Litboa e'P | bell: l|sica, julgou que esta terrivel enfermidade rh, : qria ifer “a [mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
-—O cambio sobre Londres está baixan- guinto: srs cs eo RR póde ser curada pelo uso dos Pós salinos E ngocrir N e Dados o das me Ei Ponta) E Pri e quebrantamento de forças. - 
do sensivelmente. Por este paquete fizeram- ED Rola damas À vista calcureos, fazendo cicatrizar os tuberculos e TROLÃO e farello de muito boa qualidade, |º eg MAG E pu Car o Tudo! ' ad Stc.,| Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 
3 se saques a 22 */; d. e 23 d. Para Portugal o De Cecreurrearo e. A E AM |[convertendo-ros em materia ossea. Às expe- vende-se o 1.º a 480 e o 2.º a 240 réis|tU do am Etica arvalho Junior, pharma.- | cos. Denonito mid" Pri tia piendia dade Jo- 
, tem regulado a 140 p. c. As apolices do go- To 4; 4 e riencias que depois fez com os mesmos pós, | alqueire, na rua de Santa Catharina n.º ta De ceito cer: Bi o tde O Domingos, | é de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia ne 
verno, de juro de 6 p. c.; teem-se vendido a APOLICÊS-“Não constam transacções. confirmaram aquillo que antes havia previs-/|121. (1563) 39 p nd o uid E Avis Malagio os | ele | (5651) 
36 Pp. €.,€ ha opiniões sensatas que prognos- DESCONTOS-—A taxa nos Bancos continúa alto. O distincto medico recommenda pois 0|—————— 2 | 08 MM a ria (2241) ua 7 : RS | 
ticam maior. baixa. Cotam-se a 1755000 réis x ras Ei G ao NE A melhores letras encon- | emprego dos ditos pós como o melhor meio Armazem de tapetes im Venda de Casas 
as acções do Banco do Brazil. O dinheiro “METAES—Negociaran-s o 12,000 soberanos a | 14º Se pódeo empregar para curar a phthysica. | POR ATACADO E A RET ALHO 7 | g Nova seringa Em FENDE-SE uma morada de casas 
continúa à desapparecer do mercado e dos co- 108550. Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- AS Congostas n.º 38, VERA Ris tapetes, E IR ZE L. para clyster de | co de tres andares com pequena 


jacto contmuo, sem mola, que não necessita pensão, muito aceio, com quintal e 
filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonitajagua, muito lindas vistas e muitos commodos 
e simples. para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


A. Petit, inventor das clysobombas e do|n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


CAPÉ.— As vendas foram insignificantes. |vaux. No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 
ALGODÃO, — Venderam-se hoje 310 fardos de ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- 


3. Paulo a 125500 réis. : : [nd º Sp: 
(«J. do Commercio» do Rio de Janeiro) | nharia, 17; o Pinto, Jar go dosiLoy Mate) 
) 


fres do thesouro nacional, absorvido pelasne-|. 
cossidades da guerra, e em proveito do com- 
mercio e dos cofres publicos e bancarios da 
republica Argentina, que regorgitam de ouro. 


alcatifas, esteiras de pita para salas, 
igrejas, corredores, escadas, etc., cete., crumb- 
cloths, passadeiras de linho, Kuckaback,-para 


EE 


O o Ra ORNOdNa ANTA Ala vamos | Rea PRESA Gia raiado lavatorios, tonlhas turcas, cobertas de lã, e|. | CURRAL | | 
n'esta, corte. Do município E Ds dia Movimento marítimo O deposito de carrinhos de algodão de 200 | de algodão, cobertores, pannos para pianos | a bomba para jardins, rua de Jouy n.º 7, Aa A E) 
SP jardas, verdadeiros de Cluk & C.*, é|e jardineiras, pelles para jancllas, mantas da | aniz. Venda de propriedade 


Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 
reira dº Irmão, rua da Bainharia n.º TT a 
9. (2207) 


que ella anda por li fazendo algumas victi- 
mas. À Providencia Divina nol-a affaste pa-| 
ra bem longe de nós. 


Rio de Janeiro 


Ô | | rua de S. Victorn.º 158 D, vende- 
Entraram n'este porto, em 21 de abril, Aruade 8. Victorn.º 158 D, vende-se uma 


casa de dous andares, e uma ilha contendo 


“7 


e RP o brigue Adelaide, procedente de Maceió —| [ia e * ns chos e panno de côco, metros, garfos de tos- À dna id ; “pis | 
(Contimia) | om 29 de abril a galera Camponeza, proce-|. Mliveira de Azemeis - |tar, casacos e polainas de guta-percha, in-| "RIA ÕÃ |. dd nd YE ú pervêndei (306 9 
pas iros.d : [dente do Porto, c obrigue Boa Fé, de Monte- YU da cadeia n, vende-se proclra: | vepness-capes, casacos leves impremiaveis, VI E HOS tio PRE O E A tda! 
assageiros do Brazil. — O pa-| videu-—em 2 do maio, o brigue Assombro e|º ções impressas (novo modelo) letras em chá verde e preto de optima qualidade, Tudo | Venda de propriedade 
nheiro. | 


- quete inglez «Shannon», entrado hontem no patacho Fausto, amhos de Lisboa—em 6, a branco, papel proprio para os snrs. escrivães por preços commodos, fixos c a di RUA DAS OLIVEIRAS N.º 25 E 927. 


Tejo procedente dos portos do Brazil, condu- So à Rin O - belhã d 23 e 30 linh 201. ENDE-SE a quinta denominada—Forada 

o a a Drag, barca Henriqueta, do Rio Grande—em 8, o/º tabelhães, pautado com Z2ó ce oU linhas, € (2138) | do ca de e AS 

it Rio de Janeiro para Lisboa, os se- |hiate Elisa, de Montevideu, em branco, candiciros para gaz e utensilios|——— | Seade da ncia gs de Omara iecida pio, pomo — 

he ba Op Sabiram do mesmo porto,em 25'de abril, a| para os mesmos, siearina, louça ingleza c|. Hotel particular Ido + Shar » ANE Ipe veiro-—sita na Feguenia e as ova de 
Joaquim do Nascimento Alves Nobrega,| | nacional, vinhos engarrafados de superior [como melhor convier ao comprador. À sual Gaya, que consta de uma morada de casas, 


| RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270. 


BOA casa, bom tratamento, preços baratos, 
> de 650 até 1,5000 réis. (2053) 


Casa particular 
RUA DO LARANJAL N.º 167 
7) ECEBE-SE hospedes a 500 réis com 
quarto, almoço, jantar e ceia. 


barca Ferreira Borges, para Montevideu por : nho 
Paranagué-—em 7 de maio, a barca Flor de | qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
S. Simão, para Pernambuco, com café e ou-| Canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
tros generos, | E sapatos de borracha, de liga ci hespanho- 
Buhia [la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 

Entraram neste porto—em 1 de maio, a/mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
barca Laura, procedente do Porto, por Lis-|buns pira retratos, porte-voyage, porte-mon- 
boa—em 2 à barca Acaso, de Lisboa, e ojnaie, agua de Colonia e difierentes perfuma- 
hiate Carolina, de Buenos Ayres—em 7 ojrias, cartas finas de diferentes qualidades, ca.- 
patacho Marcial, do Rio Grande do Sul— jmizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
em 9 o hiate Santa Cruz, de Lagos. Idem por preço commodo. (435) | 


jmarca FP. L. F. já é bem conhecida no Rio| com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
de Janeiro, Maranhão e Pará. Tambem tem vores, ramadas, ctc., tudo murado. Para a 
[os melhores vinhos simplos e compostos para | compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
meza, garantindo suas qualidades, “|quim Loutenço Alves, na rua da Reboleira 
Preços os mais rasoaveis. (1998) |n.º 19. | (297) 


- Flor de enxofre de superior qualidade) | JF, R. de Sequeira Ata 
0 dito ea pedra, vende-se em casado la Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
noel Francisco de Araujo, no largo de Sá VENDE O PROMPTO ALIVIO 
(2046) [Domingos n.º 50. (2438) | (945) 


Domingos José Alves do Amorim, Manoel 
José da Fonseca, Carlos Gaspar da Silva, | 
dongpim Antonio de Oliveira Maia, Custo-| 
dio Pereira, Manoel J, Antunes, J. Jacintho| 
do-Couto, À. Leal de Azevedo, Cyrillo An- 
tonio de Souza, Domingos José de Souza 
Brandão, João Cactano da Silva, José Car- 
doso Gaspar, José J. Duarte de Souza Ju-| 
nior, J. À. Gomes da Cunha, Narciso Go- 
mes da Cunha, Manoel Francisco Alves de 


o 


AVN 4 ETA 
Ro er 


ASAS O 


 Festivi 


ANTAS Y Po Pe a O 
de em Mathosinhos 
O dia liedo proximo mez de junho cele- 
* brar-se-ha à festividade do Bom Jesus 
de Mathosinhos, com toda a pompa e solem- 
nidade, havendo missa cantada a grande ins- 
trumental e vozes, pela capella do snr. Sil- 
vestre, e sermão, sendo orador o rev. José 
dos Santos Ferreira Moura. 
À novena principiará no dia 1 de junho 
e o arraial em 9, havendo no dia 10 detar- 


Y 
= 


de vesperas e á noute um variado e lindo 
fogo preso, e brilhante iluminação no adro, 
com musica militar que tocará em todos os 
tres dias. 


(2222) 


estividade 

ESTEJA-SE com toda a solemnidade no 
k dia 30 do corrente, na capella das Al- 
mas de Santa Catharina, a inauguração do 
Sagrado Lausparenne instituído na mesma 
capella por Breve de S. Santidade Pio 7.º 
no anno de 1804, havendo missa cantada, 
Senhor exposto e «Te-Deum», sendo orador 
o pregador regio o rev.º abbade de S. Mar- 
tinho da Barca, e a musica da capella do snr. 
Silvestre; estreando-se n'esse dia um cama- 
rim de velludo guarnecido de galão de ouro 
fino, e um espaldar de ilhama de prata, offer- 

ta de um insigne bemfeitor. (2312) 


AVISO 


Nº dia 2 de junho tem de festejar-se na 
+! sua capella ao pé do Ouro as milagrosas 
imagens do Senhor e Senhora da Ajuda com 
missa cantada, sermão de manhã e de tarde, 
e com exposição do SS. Sacramento. 
Na vespera à noute fogo preso, arraial, 
musica e no dia tambem. | (2277) 


Santo Antonio da Porta de Carros 
RasraDo 1.º de junho, pelas 6 horas da 
tarde, principiará n'aquella igreja a tre- 
zena de Santo Antonio. 
Constantino de Almeida, 
Secretario. 
(2332) 


o 


radecimento 
Laura Ludovina Mermet de Aragão e 
h7'e seus filhos Alexandre Antonio Ferreira 
de Aragão e D. Maria da Gloria Ferreira de 
Aragão, em extremo penhorados para com 
todas as pessoas que se dignaram compri- 
mental-os na occasião do doloroso fallecimen- 
to de sua cara e chorada mãi e avó D. Ma- 
ria Luiza de Magalhães Menezes de Abreu e 
Pitta,e que assistiram às exequias que tiveram 
lugar na igreja do extincto convento de San- 
“to Antonio, no dia 13 do corrente, e tam- 
bem aos ill.mos snrs. ecclesiasticos, a todos 
cordialmente agradecem taes provas de con- 
sideração e amisade, e, pedindo desculpa de 
o não fazerem pessoalmente como deseja- 


vam, lhes tributam o seu indelevel reconhe-| 


(2327) 


cimento. 


Bia UR QE ET 

Agradecimento | 
“ANTONIO Joaquim Coelho, Antonio Joa- 
quim Coelho Juniore Guilherme Joaquim 
Coelho agradecem por este meio a todos os 


Acad as 
rar à 


obsequio-as as 
ao * Sm E 


: dino e a vas o 
“que por alma de sua presada espos 


a ASDONSO OS 


D. Anna Maria da Silva Leal teve lugar na 
noute de 19 do corrente, na igreja de Nossa 


(2322) 


Senhora da Graça. 


EDITAL 


A camara municipal d'este concelho de 
EM. Amarante faz saber, que se acha em 
praça por tempo de 20 dias consecutivos, a 
contar da data d'este, sendo definitivamente 
arrematado no dia 17 de junho proximo, 
nos paços do concelho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, o foro annual de 310 réis competente- 
mente arbitrado a dous terrenos publicos 
municipaes, mencionados nas vedorias retro, 
requeridos para aforamento por Francisco 
Pinto Marques, do lugar e freguezia de Ca- 
nadello, d'este concelho. e | 

O respectivo processo acha-se patente na 
secretaria municipal a quem quizer exami- 
nal-o. 

“Amarante, secretaria da camara 28 de 
maio de 186%. 

Por ordem da ill.”* camara 

. Joaquim José Navarro, 


Escrivão. 
(2323) 


+, AVISO 20 commercio 
PEL direcção da alfandega do Porto se 
= fnz saber que superiormente foi deter— 
“minado que seja Adaptada a baze de 50,800 
Kilogrammas, por cada quintal inglez na re- 
ducção do pezo de quaesquer generos ou mer- 
cadorias, visto haver-se reconhecido que é 
este o que lhe corresponde, o que se faz pu- 
blico para conhecimento do commercio e cltoi 
tos convenientes. 
Alfandega do Porto, 28 de maio de 1867. 
O director interino, 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
. (2328) 


hos proprietarios e pintores 

A drogaria de José Joaquim da Costa 

Guimarites, Almada n.º 201, travessa 
da Picaria n.º 1, recebeu pelos ultimos na- 
vios chegados de Hollanda e França, um 
completo sortimento de brochas, trinchas, 
bollorôs, palettes para douradores, ecspana- 
dores, vassouras, bussolas para limpar caval- 
los, escovas de fogão de sala e toda a mais 
obra de cabello. Preços muito commodos. 


(2380) 
ATTENÇÃO 


OSE' Correia Saraiva, em Santa Catharina 
n.º 54, tem á venda um variado sorti- 
mento de calçado, assim como faz por me- 
dida pelos preços os mais baratos que se póde 


encontrar. + (2331) 
d 


Grande sortimento de papeis pintados 


VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
| (1635) 


Doce de cajú 
MAIS BARATO PARA ACABAR 


la cidade 


a e mãe) 


S abaixo assignados, passageiros da barca «Mi- 
nervs ! em viagem do Rio Gr do do Sul páfa 
Porto, faltariamos sem duvida al no 
a um imperioso dever se deixassemos de por meio d 
presente mostrar o nosso eterno agradecimento para 
com os ofliciaes da mesma, pela: po “ir e coragem 
que desenvolveram n'esta nossa 
assim como pelo tratamento e generosas maneiras 
com que sempre nos trataram; assim pois podem 
estos dus cavalheiros os ill.=* snrs. capitão Antonio 
Lourenço da Costa e piloto Antonio Peixoto Guima- 
rães, contar que em todo e qualquer tempo nos 


acharão promptos a corresponder com o prestimo e/us côres, assim como tambem luvas-de ca-| 498 abaixo assi 


particular estima que lhes consagramos. 

Arribados no porto de Vigo, 11 de maio de 
1867. 

José Antonio Ferreira da Silva e sua familia 

José de Souza Castro 

Autonio Francisco de Souza Tavares 

Antonio Pilippe da Silva 

João Matheus da Silveira 

Henrique José Moreira 

Manoel de Almeida Mello 

Bernardino dos Santos 

Manoel de Pinho 

Joaquim José Garcias 

Bento José Dias 

Antonio Bento 

Manoel da Costa Castanho 

José Ignacio dos Santos 

Antonio Joaquim Fernandes 

João Antonio da Silva 

Manoel Valente de Jesus 

Manoel Duarte Seraphim 

Manoel Francisco dos Santos 

Antonio Rabello 

Leandro Pedro da Costa 

Manoel Valente 

José Gomes 

Manoel Antonio dos Santos 

Antonio Marcellino Monteiro 

José da Silva Magalhães 

Antonio da Silva Magalhães 

José Fernandes de Oliveira 

Henrique José Martins 

Manoel Pereira da Fonseca 

Manoel José da Silva. (2325) 
À eta Guedes do Nascimento e sua mulher 

D. Margarida Augusta Xavier, do lugar 
e freguezia de S. Christovão do Douro, jul- 
gado de Sabrosa, declaram que correndo a 
seu requerimento uma acção do capital de 
5545000 réis, e havendo já juros vencidos fóra 
as custas, contra José Martins Ribeiro e sua 
mulher D. Cecilia Augusta Xavier do mesmo 
lugar, pelo cartorio do escrivão de direito da 
comarca, Araujo; e constando-lhes que estes 
querem vender todos os bens que actualmen- 
te tem e possuem com o sinistro intento de 
fraudar o pagamento da divida, fazem isto pu- 
blico por este annuncio para que ninguem com- 
pre bens alguns dos réos com pena de serem 
tidos por compradores de má fó e, com o 
sinistro intento de fraudar o pagamento da 


sobredita divida. (2285) 


LUGA-SE um armazem para GO pipas 
“A na Fonte Taurina, entrada n.º 22. . 
Tracta-se na mesma rua n.º 15. (2326) 


EN E a quinta denominada — das 
Antas—sita no lugar das Autas, extre- 


mo da freguezia de Campanhã. Quem a pre-| 1% 


tender falle n'esta cidade, no largo das Vir- 

tudes n.º 53, com o snr. Joaquim Ferreira, 

que está encarregado de tractar da sua venda. 
(2329) 


() secretario da irmandade das. Almas de 
” S. José das Taipas declara. que no dia 
26 do corrente mez de maio encontrara em 
uma das caixinhas das esmolas cinco libras 
em ouro, o que faz publico para conheci 
mento do devoto. (2316) 


9 : ” 2 /º A =" 4 sa 7 e 
FALLENCIA DE MANOEL DE ALMEI 
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E a MO ri MD 
de junho do 


corrente 


A Hi 
o. 


“ 


j elas 12 horas do dia para no Tribu- 
na Ú 


missario o dia 8 
gnno Spas 1a doras Ho die para tio TND: 

o Commercio d'esta cidade, se reuni 
rem todos os snrs. credores a fim dese pro- 
ceder á verificação de creditos, e mais dili- 


| gencias legaes, a curadoria fiscal provisoria 


convidando todas as pessoas e credores a 
comparecerem munidos dos respectivos docu- 
mentos legalmento sellados, lembra o dis- 
posto no artigo  1:204 do Codigo Commer- 

cial, a 
O solicitador—C, F. P. Felgueiras. | 
(2166) 


TRENDO fallecido em 14 de março de 1866 

Antonio José Monteiro Guimarâes, socio 
da firma de Monteiro & Leão, os testamen- 
teiros do mesmo em 12 de maio do mesmo 
anno liquidaram contas pelo ultimo balanço 
dado por aquelle fallecido com o socio Ma- 


noel Ferreira Leão Guimarães, ficando este |q 


de pagar a herança certa e determinada 
quantia em dinheiro, e em letras a differen- 
tes prasos de tempo, e para mais facilidade 
das transacções tem continuado e continúa 
a mesma firma de Monteiro & Leão sem res- 
cre alguma dos herdeiras d'aquel- 
e Antonio José Monteiro Guimarães, e só- 
mente debaixo da responsabilidade do socio 
Manoel Ferreira Leão (Guimarães, ficando 
todo o activo e passivo da mesma firma per- 
tencendo ao mesmo. — (2318) 


DESEJA-SE fallar ao snr. Antonio, Pinto 
>" da Costa, que alugou uma casa na rua 
da Alegria, para negocio da mesma casa. 
Polo de lhe o favor de chegar ao largo 
da Feira de S. Bento n.º 23. (2173) 


O lugar de Covinhas, freguezia de Villar 

de Paraizo, vende-se a casa nobre com 

casa e arranjos para cazeiros e junto um 

grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 

teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


FFERECE-SE uma senhora para dar li- 
ções de piano, preço commodo: quem 
pretender póde escrever por carta, com as 
iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
da | (2295) 
RETENDE-SE alugar um piano por men- 
salidade desde o 1.º de junho em dian- 
te: quem o tiver queira indicar a morada em 
carta fechada para Mathosinhos, com as ini- 
ciacs J. P. F. (2298) 


A rua de S. João Novo n.º 15, vendem-se 
garrafas pretas e brancas, preços com- 


modos. (2229) 


os Di uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 


(1887) 


Sociedade Commercial, Terpsichore 


Nºº podendo ter lugar, como se annunciou 
** a reunião dos socios d'esta sociedade, 
no dia 27 de janeiro do corrente anno, por 
impedimento imprevisto, e de que se fez 
contra-annuncio; são novamente convidados 


os mesmos socios a reunirem-se, no dia 30 


A confeitaria n.º 27 da rua de Santa do corrente, pelas 3 horas da tarde, na antiga 
Catharina, vendo-se excellente doce de casa que foi da mesma sociedade, na rua de 


cajú (nova remessa) fabricado em Pernam- Santo Antonio de Penedo n.º 29, para se 
buco a 400 réis o antigo arratel (459 gram- tractar de fins importantes á mesma socie- 
(2185) - dade. did 


mas. 


alhosa viagem, | 


(2814) 55. - 


* Nova fabrica de luvas 
SYSTEMA X. JUVIN  “ 
EE is <a “e la 
E. SILVA | 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE BRAGA 
A" entrada de Santo Idefonso n.º 4 e 6 


NºESTE estabelecimento ha um grande 
sortimento de luvas de pellica de todas 


nhão à Mousquetaire e outras de canhão de 
phantasia. Tambem se encarrega de fazer lu- 
vas de uma peça e de duas, sem costura do 
lado nem no dedo polegar;luvas de dous bo- 
tões para senhora, homem e meninos. Rece- 
be toda e qualquer encommenda que façam 
no Porto e para as provincias; preços redu- 
zidos. 

Luvas para homem, 1.º qualidade—440 
réis. 

Ditas para senhora, 1.º qualidade—360 
réis. 


MESTERA 


é 


INSURANCE 


— 28, RUA DOS INGLEZES — 


gpados tem todos os podere 
toda a qualidade de risco maritimo. 


AGUA DA FLORIDA 


s necessarios para efectuar apolices o tomar 


“A. J. Shore & 0.8, 
Agentes em Portugal. 
a (2087) 


É einiira Gi ha doze annos em todo o mundo pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr 
primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam. — Preço de 


cada frasco, 10 francos. 


| OLEO DA 
Pomada vegetal, solutiva, inalteravel 


FLORIDA 


em todos os climas: contribue, com a Agua da 


Levando de uma duzia para cima terá Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. 
Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.º, 112, rua de Richelicu, em Pariz. 


um abatimento. (2324) 


 AGUA-RAZ 


1.º QUALIDADE 
S. Francisco n.º 4— 2.º amdar 
(2333) 


ELAS 12 horas do dia 31 do corrente mez de 
maio, no Tribunal do Commercio situado no 
edificio da Bolsa, na rua do Ferreira Borges d'esta 
cidade, a requerimento dos administradores da massa 
fallida de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
se ha-de proceder À arrematação judicial, separada- 
mente, das seguintes propriedades e fôros: 
PREDIO DO REGO DE AGUA 

Sito no lugar de Vaguim, freguczia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, que se compõe de trez 
campos ou leiras de lavradio, unidos denominados 
—lngenho do rego de agua—rego de agua—e cam- 
po novo do rego de agua, divididos por paredes e 
vallos, com agua de rega de mina, e de poço com 
engenho, avaliado como allodial em 9008000 réis. 

BOUÇA DO TOJO NEGRO, E CAMPO DA 
MORENA 

Sitos no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, avaliados, livres do 
foro censo annual de 20 alqueires de milho grosso 
alvo e centeio, e como allodiaes em 5003000 réis. 

TAPADA DA RIBEIRA DE CABEDA 

Sita no lugar da Ribeira de Cabeda, freguezia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, proxima ao 
monte de Vallongo, avaliada livre do foro annual 
de 13600 réis e laudemio de quarentena em réis 
2:8933800. 

O foro annual de 18 alqueires de milho grosse 
imposto no campo denominado a Cabada e na Bouça 
denominada a Macieira, sitosno lugar de Vaguim, 
freguezia de Rio Tinto, avaliado em 1808000 réis 

O foro annual de 3 alqueires de milho grosso 
imposto em um campo e leira de terra lavradia deno- 
minado Fiel, sito no lugrr de Castro e Vagum, fre- 
guezia de Rio Tinto, avaliado em 303000 réis. 

O foro annual de 13 alqueires de milho grosso 
e 3 alqueires de centeio, e o laudemio de vintena, e 
luctuosa de um carneiro em cada praso imposto em 
dous prasos no lugar de Castro e aldeia de Vaguim 
do nã freguezia de Rio Tinto, avaliada em réis 


2700. 
FREGUEZIA DE S. LOURENÇO DE ASMES 
BENS 
Que se compoem de casas sobradadas e terreas, 
sua loja e cosinha, aidos, palheiros, tira, casa da 
mesma, € mixto um campo de terra lavradio deno- 
minado a Cortinha, com engenho de agua, e no fim 
do campo duas leiras chamadas as Testadas, sito 
no lugar de Ermezinde,freguezia de 8. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, avaliados em 6123398 


18. 
CAMPO DAS VESSADAS . 
allodiaes em 4003000 réis. 


Ei a 07. HPOS D DE UNCA E ROF AS. 
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Asmes, concelho de 
." À Se 


Vs longo ayalim em 5625000 réis. 
CS "CAMPO DA SILVOSA 
"- BSitono lugar de Porto Carreiro, 

lado em 1955000 réis. 

O foro de 4 alqueires de milho 
em uma leira de matto no Ingar das 


go, avaliado em 405000 réis. 


“Sito no lagar das Quelhas, freguezia de S. Lou- 
renço de Asmes, concelho de Vallongo,avaliados como à 


j freguezia de a 
S. Lourenço de Asmes, concelho de Vallongo, ava-| manhã, 
sita na fregueziá de Paranhos, que so com- 
"0sso Imposto - 
apadas, fre- 
guezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de Vallon- 


(69) 


ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ! 


de cozer, de uma 


coser um elastico em uma dota velha. 


TRA companhia de Londres acaba 
de construir movas machimas 


nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- 
tos systemas conhecidos. O seu preço 
a& 6 sensivelmente modico. Machinas para 
EN familia de 2 3 para cima. Ha machi- 
* nas feitas especialmente para alfatates, 
chapelleiros, modistus, etc. Para sapa- 
à teiros ha uma mova machima de 
braço que tem a vantagem de poder 


simplicidade desco- 


= 


= 
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| 
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Às pessoas que as desejarem ver podem dirigir-se aos agentes n'esta cidade 


MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º 95 e 97 


Alfandega do Porto 
RREMATAÇÃO 
Nº dia 5 de junho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, n'esta casa da alfandega do Porto, 
se ha-de proceder à arrematação de botões 
de metal, garrafas de vidro, bonets e chapeus 
de lona e seda, retalhos de panno de diffe- 
rentes cores, e outros mais objectos, que serão 
presentes no acto da arrematação. | 
Alfandega do Porto, 25 de maio de 1867. 
O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro, 


(2308) 


Leilão na antiga Juntina 
EXTA-FEIRA 31 do corrente, na rua dos 
? Inglezes n.º 71, se ha-de vender por 
conta de quem pertençer 157 feixos de ar 
cos de ferro cortados, caixas com farinha 
Mazina, rolos de arames sortidos, capas de 
seda, algumas avariadas contra chuva, vi- 


|nhos engarrafados em caixas, muito velhos, 


e superior qualidade, Racçap a, viagori, co- 
fres, ete., a quem mais der, pelas 11 horas. 


| 
E. $) ; att oil , a y | ! E para subrogação ks 
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— — E ns Ta AS 20 a o 
À administração do 2.ºebairro desta ci- 
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e 


4 arrematação da quinta das Antas, 


põe de casa nobre com sua capella, jardim, 
pomar e horta — campo das Quebradas — 
quinta Velha — campo do Morangal e duas 


O foro de 5 alqueires de milho grosso imposto | bouças, sobre o valor de 14:0005000 réis, 


em umalcira no lugar das Rapadas,freguezia ne 8. 


Lourenço de Asmes,concelho de Vallgngo, avaliado 


em 503000 réis. 


como se acha disposto no regio alvará de su- 
brogação concedido a D. Elvira Fernandes 


O foro de 15500 réis imposto em uma leira | Leite e marido José Augusto da Silva Pe- 


“|chamada Polvilheira, sita no lugar de Ermezinde, 


freguezia de 8. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliado em 303000 réis. 

O foro de 35000 réis annualmente, e laudemio 
de vintena imposto em uma leira chamada a Pole- 


nilheira no lugar de Ermezinde,freguezia de S. Lou- | —— 


renço de Asmes, concelho de Vallongo, avaliado em 
655000 réis. + 
| BOUÇA DE ALLEM . 

De matto ce pinheiros cercada de vallos e pare- 
des, sita no lugar da Tilheira ou Corgas, freguezia 
e Alfena, concelho de Vallongo, avaliada em réis 
1:1708000. , 

O foro de 22 alqueires e uma quarta de milho, 
22 alqueires e uma quarta de centeio e meio alqueire 
de feijão pagos por Rosa Rita, José de Souza Vas- 
contólios Antonio Pinto, e Juão de Bastos, de Val- 
bom, ce Manoel Gonçalves, de Campanhã, avaliado 
em 4553000 réis, 7 

O foro annual de 205380 réis em dinheiro, 31 
frangos e melo imposto em parte do monte de Arrotea, 
freguezia de Val concelho de Gondomar, pagos 


om, 
por diversos caseiros, avaliado livre da pensão ao 


direeto senhorio e do Iaudemio em 3418835 réis. 
As louvações podem ser exaninadas nos antos 
de fallencia no cartorio do escrivão do Tribunal do 
Commercio Lessa, e para o exame dos bens podem 
os snrs, pretendentes dirigir-se ao feitor da Oninta 
da Formiga, que lhe facilhtará e patenteará a copia 
das lonvações que tem em seu poder. 
O solicitador - €. F. P. Felgueiras. (2001) 


Aviso importante e agradecimento 
JA NCEL Marques da Rosa, da Villa No- 

gueira de Azeitão, faltaria ao seu rigo- 
roso dever se não agradecesse por este meio 
ao sor. José da Silva, da cidade de Braga, 
o carinho, zelo e actividade com que tratou 
o annunciante nessa terrivel molestia a que 
chamam elephancia, lepra ou morphêa, de 
que o annunciante sofria de 8 para 10 annos, 
achando-se seu corpo coberto de tuberculos; 
e tendo sido tratado por diversos snrs. fa- 
cultativos, não achou o menor alivio a tão 
terrivel epidemia e só com os cuidados e re- 
medios aplicados pelo referido snr. Silva, 
conseguiu melhorar, considerando-se hoje cu- 
rado de tão acerbo mal; ao qual protesto 
minha gratidão, por tão alto beneficio que 
acabo de receber. Peço perdão por não lhe 
agradecer por outra maneira como devia, 
porem a escacez de meios me impossibillita 
de o fazer, confessando dever-lhe a vida por- 
que já nada esperava da medicina. Por isso 
lembro a quem soffrer de tal molestia se 
dirija ao referido snr. para seutilisar dos seus 
serviços e remedios. 

N. B. Na mesma cidade, vi pessoalmente 
uma pobre mulher curada ha mais de 3 annos 
da mesma molestia e pelo mesmo senhor. 

Informações dirijam-se á botica de A. B. 
Alvim em Braga. (2259) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


À nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victoria, continua a fer o 


seu deposito na rua do Souto n.º 45 


(1728) 


reira, pelo ministerio do reino em data de 
13 de anarço ultimo. e 
Porto, 24 de maio de 1867. 

Ê . (2276) 


LEILÃO 


O dia 4 de junho, terça-feira, ás 10 ho- 


* ras da manhã, se fará leilão na rua de). 
Camões n.º 204 de duas catitas novas por 


pintar e forrar,que serão vendidas em leilã 
por todo o preço. (2320) 


Carvão de pedra inglez; moz, ouro € pratas 
EM de se arrematar em lotes pelas 9 ho- 
ras do dia 31 do corrente mez de maio, 
no tribunal das audiencias no palacio das 
justiças em S. João Novo, perante o mere- 
tissimo juiz da 3.º vara nos autos de espo- 
lio de Francisco Figucras Romero, de que é 
escrivão Fonseca. 
O carvão e moz podem ser examinados 
nos armazens em todos os dias não santifica- 


0 


dos, para o que se acham as chaves na rua 
de S. Nicolau n.º 33, aonde os snrs. pre- 


tendentes se podem dirigir. (2307) 


à feias Leio, avisa aos seus amigos e fre- 


guezes que começa a sua corrida nocturna 


que teve na passada estação dos banhos, no 
dia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás 
10 horas da noute, ce do Carmo para a Foz 
ás 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, será 
pontual e servirá bem. 

Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio 
Alegre n.º 205, e no Porto no botequim do 
largo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. 

(2296) 
Ã bonita armação e loja da rua da Assum- 


pção n.º 40 c 41, em frente da torre 
dos Clerigos. (2280) 


Grande panorama 


A rua de Santo Ildefonso n.º*' 1e 5 se acha ex- 

posta uma colleeção de magnificas vistas em 
cosmorama das principaes capitaes e portos. 

O proprietario do ustabelecimento para obse- 
quiar o respeitavel publico resolveu brindar todas 
as pessoas que o honrarem com a sua concorrencia, 
offerecendo a cada uma um dos muitos e bonitos 
objectos que se acham expostos, o qual tirarão à 
sorte por sua mão, devendo advertir qne todos os 
numeros teem brinde. | 

Tambem se vende um realejo e todas as per- 
tenças do dito panorama. 

(2305) 


Entrada geral—200 réis. 
Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA . | 
C Salles tem casa particular para receber 
'º hospedes, 13, Glasshóuse Street Regent 
Street. ode eg 
LONDRES | “> 


dade, tem de proceder-se novamente no) 
dia 31 do corrente mez, pelas 11 horas dal . 


(2270) 


“VIOLONCELLO 


| atra um riquissimo e uma boa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º 50'e 
2, em casa de José Ferreira Sanhudo. 


* (2004) 


Mestra de meninas 

Nº arrabaldes proximo a esta cidade, 

" precisa-se de uma senhora muito capaz 
para servir de mestra e educar tres ou qua- 
tro meninas em casa, particulariquem estiver 
nas circumstancias dirija-se à praça de D. 
Pedro n.º 4, em carta fechada com as ini 
cias de F. R. G. B., para ser procurado. 

(2310) 


“Grand Hotel Nuevo 


E : D 

ESPANA Y AMERICA 

66 — Rue de Lafayette — 56 
ud PARIZ | 

HOTEL moderno situado en lamas centrica y me- 
& jor calle de Pariz montado para los sefiores Por- 
tuguezes, Brazileãos y Espaholes com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espada y 

Moringa): Pos, duefios, duo ppa, pespadoles comiprés 


den el Portuguez, por lo 
Obi GT 
ea e viven en est tel 


QUNCOENTA paletots de 25000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 28600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 .0 metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(1713) 


08 POS E OS CRISTÃES DE MAGENTA 
Dº Judson são das producções as mais ma- 
“=” ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. | | 
Vendem-se por atacado em casa de Da- 
nici Judson c filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. Gr 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 

garrafa de tintura (2946) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 
“Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 


333, (5520) 


Tintura chineza 
RISCELLENTE preparação que em pou- 
cos minutos restitue aos cabellos, barbas 
e bigodes a sua côr primitiva sem as dam- 
nificar. Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, 


loja das Alminhas. (1969) 
Algodão barato 


A rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 
minhas, vende-se algodão, de 1.º quali- 


dade para meias a 480 réis. (1968) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Pernambuco 


O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
VN TA se por tanto aos snrs. carregadores o 

Rm favor de apresentar os conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37, (1601) - 


Pará 


À barea—UNIÃAO—, capitão José 
da Rocha, vai sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para o 
referido porto. Caixas Pinto & Rocha. 
João Novo n.º 2, (1946) 


Pará 


A salnr de Lisboa com a maior 
brevidade 


no largo de 8. 


& 1 


2» | rua dos In 


TERIA ÇÃO PST 
nlos efores Portugueses y caseira ais 
) “A E e — (964 Jo E 7; E” ELA 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a) 
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O vapor inglez — 

DD unia ses 
» tão Geo. Beall, sahirá 
com brevidade. , |. 
“Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir dé 
pes em, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da BebolcirantáO. (6 


Dublin e Glasgow | 


—— Qyapor inglez— 
ALE 


CR MUINA—, CA= 
* pitão B. Carnegie, eg- 

era-se aqui em poucos 

jas para sahir com 

e isa toda a brevidade. 

- Para carga e hem gia tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua da Reboleizes Sp 


46) 
Hamburgo 
A escuna portugueza-—FORTU- 
NATO-—, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
Rea te da carga prompta. | 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o sor. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


49. (2147) 
Hull 


VIA CADIX: 

À sahir nos principios de maio, a 
escuna ingleza—VYULCAN— capitão 
John Crackell. - nr) 
Éx a po Alex. Miller & C.º, 
glezes nº 73; B. B. Mason, Hull. 

; (1290) 


Plymouth & Londres 
PR A escuna dinamarqueza—THOR, 
E - capitão J. J. Bodkei, sahe com 
BA» brevidade e já se acha prompta para 
Bit receber carga. (2148) 
z 


Londres 
O brigue inglez—EXCELSIOR—, 
de 200 toneladas, classificado em 
Liloyds Al, capitão Thomas Falla, 
sitema sabe com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que sahe .ecm 
muita brevidade. Re (2149) 


Leith 


À escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-be com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
os vinhos. (2150) 

arga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Copenhagen & Stockolm 


A chegar por estes dias, para 
AGA sahir por todo o mez de maio, o bri- 
RAM gue sueco — JOHNNY— capitão F, 
blert. Para carga tracta-se em Ci- 


ro, 128. 
(1807) 


“rue 
"2 “e. 


se g - 
a pgs “ o pm 


Schneider. RE 
Descer 4 

Havre 

Sabirá no fim do corrente mez 0 
atacho portuguez — SALAMAN- 


RA-—capitão Lima. 
Recebe carga em transito para 


ns0, + : f pe qubs 
ja, Rotterdam 
— e Hamburgo. 
A despeza de baldeação e o transporte por 
vaper do Havre para qualquer d'estes portos são 


por conta do navio. , u 
- - Consignatario no. Porto 


ND ES ART 


ia 
o) 


c 


Villa Nova de Portimão, Lagos, Faro e Olhão 


O cabique—-ENCANTADOR, 
—mestre Reis; quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Marcellino, 
Fins & €.º, Cima do Muro n.º* 185 e 


(2311) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
“A barea— AMELIA —, acha-se 
rompta de carga e a seguir viagem. 
Roga-se por jeso aos snrs. passa- 
e asi SA geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77, (1482), 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera— JOAQUINA—, acha- 
aw se prompta a seguir viagem. Roga- 
1? se aos snrs. carregadores mandem 08 
RM seus conhecimentos e aos enrs, pas- 
sageiros virem realisar suas passagens no escripto- 
rio de Leite & Rocha, 3. João Novo n.º 34, q 146) 


+ “4 


Rio de Janeiro | 
— A galera—NOVA FAMA 22—, 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
? carga e passageiros a pagar n'estc ou 
RE n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 

des, havendo beliches para os de proa. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 

nº 111, (defronte da fonte dos Ferros! ap 
E (2257) 


Na . 
Rio de Janeiro 

A barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento, bons 
ande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


4 AA ” o 
Rio de Janeiro 

A barca — 8, MANOEL 2.º —, 
capitão Pedro José da Roza, sahe 
» com muita brevidade. 
Para carga e passageiros trata- 
se no escriptorio de Manocl José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (2220) 


e - 

Rio de Janeiro 

A barca—NOVO TENTADOR, 
À —2de 1.º classe, vai sahir sem demora. 
Rb? Para carga e passageiros para os 
Ru quaes tem bons commodos e tracta- 
mento, tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. (1950) 


o 

Bahia 

A barca—MARIA & AMELIA 
— a sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta. Para 
Eco o resto e para passageiros tracfa-se 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
7 y 


- 922) 
Bahia 
A barca — DOURO—, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
ER se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 34, ou capitão a bordo. (1924) 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PQRTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


, -” Ls 

J. B. de Castro; no. 
j ; ir » qabqa ea ES Pos der aí e bsyd Ae a a ) 
| Havre, Etienne Isabelle & (+. (2202) 


